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Magnífico triunfo de los trabajadores de la construcción; 
sólo su entusiasmo y resistencia lo han logrado 

Aunque todos los documentos que 
se reproducen han sido profusamente 
repartidos, dada la expansión de pu­
blicidad que alcanza nuestro periódi­
co, consideramos de gran utilidad pu­
blicarlos para que quede constancia de 
los mismos y puedan utilizarse tantas 
veces como haya que hacer mención 
de nuestro conflicto huelguístico. 

La falta de cumplimiento de la or­
den del día 18 del pasado mes, sobre 
la confirmación del acuerdo del Jura­
do mixto concediendo la jornada de 
cuarenta y cuatro horas y el aumento 
de 4,40 pesetas semanales para los 
oficios, dio lugar a que la huelga ge­
neral se reprodujera. 

Los patronos habían amenazado con 
el locáut antes de acatar la menciona­
da orden, y como una demostración 
de que ese acto de resistencia le anu­
laríamos nosotros, dimos órdenes ter­
minantes de que si el lunes día 5 de 
marzo no abrían los talleres, como 
consecuencia de la reclamación de la 

jornada de cuarenta y cuatro horas, 
nos apoderaríamos de las obras como 
un empuje revolucionario. 

Por descontado estaba que no había 
posibilidad ni conveniencia de perma­
necer en las obras, ya que los sába­
dos, por no ser en nuestra industria 
de inmediata venta los objetos que 
construímos, no contábamos con di­
nero para pagar jornales, ni, además, 
los derechos de propiedad, por esta 
acción parcial de los obreros de la 
construcción, se iban a modificar. 

No obstante, el martes se dio el 
magnífico ejemplo, nunca conocido, 
de que todos los trabajadores se man­
tuvieran en sus respectivos tajos en 
huelga de brazos caídos. Esto era lo 
que queríamos también demostrar en 
nuestro intento de invadir las obras 
para dar testimonio de nuestra disci­
plina y de la decidida resolución de 
abatir la intransigencia patronal, y 
para llegar a este efecto publicamos 
el siguiente manifiesto: 

" A todos los compañeros de la cons­
trucción 

C a m a r a d a s : A n t e l a provocación 
p a t r o n a l , que h a dec larado que n o a c a ­
t a r á l a o r d e n d e l m i n i s t e r i o de T r a b a ­
jo sobre l a j o m a d a de c u a r e n t a y c u a ­
tro h o r a s , n i e l aumento de 4,40 pe­
setas a l a s e m a n a para los oficios que 
fa l ta que apl icar esta j o m a d a , esta 
Comis ión e jecut iva , por acuerdo de 9u 
C o m i t é c e n t r a l , y a r r o s t r a n d o todos 
los r iesgos q u e por s u decisión c o n ­
t r a i g a , exige de todos los compañeros 
de l a construcción q u e pract iquen las 
ins trucc iones que m á s abajo se i n ­
s e r t a n . 

L a s razones q u e tenemos p a r a p r o ­
ceder de esta m a n e r a s o n v a r i a s . L o s 
patronos , u n a vez m á s , c o n l a i n f o r ­
m a l i d a d que les carac ter iza , a pesar 
de haber dec larado, ba jo sus f i r m a s , 
q u e acatar ían las decisiones del P o d e r 
público, a h o r a se rebelan c o n t r a e l las . 
M i e n t e n y no merecen l a considera­
ción personal de n a d i e gentes que, 
c o m o el los , ahora dicen que ¡se opo­
n e n a la aplicación de esta orden por­
que no se h a n cubierto los requis i tas 
legales, y e n su m i s m o escr i to p i d e n 
q u e se derogue l a j o m a d a de c u a r e n ­
ta y c u a t r o horas en los oficios que 
hoy Ja d i s f r u t a n , a pesar de q u e ellos 
r e c u r r i e r o n estos acuerdos y e m p l e a ­
r o n , p a r a que no se acordaran , todos 
los términos ilegales, lo cua l quiere de­
c i r que d e u n a y o t r a m a n e r a tratan 
de a n u l a r la c o n q u i s t a de l a j o r n a d a 
de c u a r e n t a y cuatro horas . T a m b i é n 
piden que se a n u l e toda l a legislación 
soc ia l has ta ahora p r o m u l g a d a . 

A n t e este propósito, los obreros de 
l a construcción debemos apelar a t o ­
dos los procedimientos , por desagra ­
dables y fuertes q u e éstos sean, p a r a 
i m p e d i r que todo lo conseguido pueda 
m a l o g r a r s e . 

A l G o b i e r n o i n c u m b e p r i n c i p a l m e n t e 
obl igar les al c u m p l i m i e n t o de lo que 
e l m i n i s t r o d e T r a b a j o h a decretado ; 
pero s i e n este G o b i e r n o h u b i e r a v a ­
c i lac iones p a r a hacer respetar sus m i s ­
m a s decisiones, los obreros de l a cons­
trucción t ienen fuerza suficiente para 
ap las tar a esta clase patronal i g n a r a e 
int rans igente . 

Instrucciones que ha de practicar 
todo trabajador de la construcción: 

1. a E l sábado día 3 de m a r z o n i n ­
gún c o m p a ñ e r o d e l a construcción i r a -
b a j a r á por l a tarde, cobrando la se­
m a n a c o m p l e t a . 

2. a S i e l patrono se negara a p a ­
g a r el medio día de l sábado, se e x i ­
girá e n é r g i c a m e n t e ; de jando a l a con­
sideración d e los c o m p a ñ e r o s l a m e d i -
d a " d e es ta energ ía . 

3. a Se n o m b r a r á u n a v i g i l a n c i a per­
m a n e n t e p a r a que a l l legar el lunes 
se evite todo acto de sabotaje y entor­
p e c i m i e n t o de m a q u i n a r i a y fa l ta de ! 
m a t e r i a l . 

4. a E l lunes , s i los patronos no 
abr iesen las obras', tal leres y fábr icas , 
e n t r a r á n en los m i s m o s a u n q u e h a y a 
q u e vencer l a res i s tenc ia de e n c a r g a ­
d o s y g u a r d a s p a r a t raba jar e n e l los . 

5. a S í se re t i rasen los ingenieros o 
e n c a r g a d o s , n e g á n d o s e a r e p a r t i r y d i ­
r i g i r los t raba jos , se nombrarán de los 

elementos profesionales más destaca­
dos C o m i s i o n e s técnicas , a las que se 
respetará s in discusión, y las cuales 
tendirán- derecho i n c l u s o de i m p o n e r la 
expulsión del compañero que no t ra ­
baje como es debido e i m p i d a el nor­
m a l desenvolv imiento del t raba jo . 

6. a Esta situación desaparecerá en 
cuanto el patrono abone a l.s obreros 
los jornales que tengan devengados en 
relación a los derechos establecidos. 

7. a Q u e e l lunes día 5 n a d i e deje 
de as is t i r a l 'trabajo con arreglo a las 
ins t rucc iones q u e m á s a r r i b a se i n ­
sertan. 

8. a L o s compañeros de c a d a tal ler 
u ohrai cuyo p a t r o n o se res i s ta a pa ­
g a r l as c u a t r o horas d e l sábado m a n ­
darán a l delegado a rec ib i r i n s t r u c c i o ­
nes de l a Comisión e jecut iva . 

9. a E l a u m e n t o de los diez cénti­
m o s por h o r a p a r a los oficios que aho­
ra se a p l i c a n las cuarenta y cuatro ho­
ras y q u e aún no tenían esta j o r n a d a 
comenzará a r eg i r desde e l lunes día 5 
de mairzo.-

Esperaimos, paira e l buen éx i to de lo 
que n o s p r o p o n e m o s , que n ingún c o m ­
pañero deje de c u m p l i r estas i n s t r u c ­
ciones c o n toda decisión| y s i n v a c i l a ­
ciones. 

F r a t e r n a l m e n t e vuestros . 
P o r l a Comis ión e jecut iva : E l secre­

t a r i o genera l , Edmundo Domínguez.— 
E l v icepres idente , Luis Gil.» 

Los patronos no se atrevieron a ce­
rrar las obras ni los talleres, ni las 
autoridades intentaron restablecer el 
imperio patronal, puesto que en este 
día todos los trabajos quedaron al ar­
bitrio de los obreros, y Madrid pre­
senció un caso nunca visto: el de que 
en los andamios los obreros perma­
necieran ociosos, y ni uno solo faltó 
a la consigna. 

Al día siguiente publicamos otro 
manifiesto, que dice asi: 
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"A todos los compañeros de la cons­
trucción 

C a m a r a d a s : L o s patronos de la 
construcción no se h a n a t rev ido a de­
c larar f r a n c a m e n t e el locáut , ante el 
temor de nuestras órdenes t e r m i n a n ­
tes de que los trabajadores se m a n ­
tendrían t raba jando en las obras ba­
jo las órdenes de sus propias C o m i ­
siones t écn icas . 

E n el día de ayer se h a permane­
cido en l o s ta jos , s in traba jar , a pe­
sar de que los p a t r o n o s h a n d i c h o que 
nos arro jar ían d e las obras . C o n esta 
flaqueza nos h a n ahorrado rea l izar el 
gesto m á s g a l l a r d o que teníamos pre­
vis to y d e m o s t r a r l a valent ía y d e c i ­
sión de los obreros de l a const ruc­
ción p a r a apoderarse de las obras . 
C o n s e g u i d o este efecto, que revela 
que es tamos dispuestos a rea l izar 
nuestros propósi tos , e s t i m a m o s c u m ­
pl ido este c o m p r o m i s o . 

A h o r a b i e n : l a h u e l g a de brazos 
caídos de u n a m a n e r a i n d e f i n i d a c a u ­
sa moles t ias y gAi»tos d e c o m i d a que 
p e r j u d i c a n a los t raba jadores , p o r lo 
que y a , f r a n c a m e n t e , ante la i n t r a n ­
s i g e n c i a p a t r o n a l y l a inhibición de 

las autor idades para imponer les el res­
peto a sus propias decis iones , nos l a n ­
zamos a l a l u c h a c lás ica , dec larando 
la h u e l g a general de l a construcción 
a par t i r de hoy , miércoles , c u y a h u e l ­
g a se e x t e n d e r á a toda l a p r o v i n c i a , 
y se h a sol ic i tado con carác ter u r g e n ­
te l a reunión de las J u n t a s d i rec t ivas 
de l a C a s a del P u e b l o p a r a que se de­
clare l a h u e l g a genera l de todas las 
i n d u s t r i a s y r a m o s de M a d r i d . 

L o s que d i r i g e n ac tua lmente la F e ­
deración p a t r o n a l se m o s t r a r o n i n d i ­
ferentes cuando p a r a la mayor ía de 
los of icios y p a r a el m a y o r número de 
obreros se a p l i c a b a l a j o r n a d a de cua­
renta y cuatro horas y a u m e n t o de 
salar ios , y a h o r a , cuando esta mejo­
ra a l c a n z a a l menor número de obre­
ros, l a mayor ía dé" los patronos pe­
queños, t acaños y de u n concepto re­
trógrado y miserab le de los proble­
mas sociales, h a n creado este a m b i e n ­
te de h o s t i l i d a d p a r a oponerse a la 
aplicación de esta j o r n a d a con carác ­
ter genera l . 

E s t a m i s m a h o s t i l i d a d se mani f ies ­

ta no solamente c o n t r a los obreros de 
l a construcción que a h o r a h a n sa l ido 
mejorados , s ino c o n t r a los que ante­
r i o r m e n t e l a tenían l o g r a d a y contra 
todas las mejoras conseguidas , t ra ­
tando de a n u l a r l a s a m p a r a d o s por u n 
G o b i e r n o que, en constantes declara­
ciones de m o d i f i c a r l a legislación so­
c i a l , no hace o t r a cosa m á s que a l e n ­
tar l a e n e m i g a de las clases p a t r o n a ­
les a las jus tas r e i v i n d i c a c i o n e s de los 
traba jadores . 

E s t a unión sugiere también l a ne­
cesidad de que nosotros p r a c t i q u e m o s 
i g u a l m e n t e esta cohesión p a r a vencer 
la¡ oposición p a t r o n a l a l respeto a 
u n a orden de carác ter l e g a l . Sus ape­
laciones a l P o d e r público p a r a que les 
ampare y proteja descubren su desig­
nio de que sólo pueden estar confor­
mes con G o b i e r n o s que toleren lo que 
toleran esos gobernadores y alcaldes 
que p e r m i t e n que no se c u m p l a l a le­
gislación soc ia l y se p a g u e n jornales 
infer iores a los establec idos . 

N o es u n p r o b l e m a n i u n a l u c h a 
que afecte a los traba jadores de la 
construcción so lamente , sino que l a 
cuestión es tá e m p l a z a d a en términos 
que a lcanza a todos los t raba jadores , 
y , por úl t imo, a éstos corresponde de 
u n a m a n e r a general su defensa . 

M i e n t r a s este G o b i e r n o encarcela a 
los t rabajadores que reparten m a n i ­
fiestos y ejercen su legí t imo derecho 
de defensa , deja en l iber tad a los p a ­
tronos p a r a que amenacen , i n j u r i e n y 
real icen todos cuantos actos les v e n g a 
en g a n a , que a d e m á s , por otra parte , 
los hacen s in n i n g u n a gal lardía , pues­
to que los r e a l i z a n con l a i m p u n i d a d 
que las protección de las autor idades 
les d i s p e n s a . 

A n t e todo el lo, y como leg í t imo de­
recho de defensa , m a ñ a n a miércoles 
todos los trabajadores de l a const ruc­
ción abandonarán e l trabajo, hasta 
conseguir de u n a m a n e r a c o m p l e t a y 
d e f i n i t i v a m e n t e la c o n f o r m i d a d de l a 
clase p a t r o n a l a l respeto de l a j o r n a ­
d a de cuarenta y cuatro horas y el 
a u m e n t o de las 4,40 pesetas p a r a los 
diec iocho oficios que f a l t a b a n p o r te­
nerle, tanto por ser u n a cosa de jus­
t i c i a , como en e l caso presente p a r a 
los obreros de l a construcción, como 
por ser u n derecho o torgado p o r la 
p r o p i a ley, y que l a l e n i d a d del G o ­
bierno no le hace c u m p l i r n i respetar. 

B a s t a r á , p a r a demost rar que este 
m o v i m i e n t o no tiene u n a secreta i n ­
tención per turbadora , que se obl igue 
a los pat ronos a l c u m p l i m i e n t o de lo 
legis lado p a r a que termine el c o n ­
flicto. 

¡ T r a b a j a d o r e s de la cons t rucc ión ! 
Q u e n i uno solo deje de c u m p l i r con 
su deber. Y el magní f ico e jemplo que 
habéis dado hoy, manteniéndoos en 
las obras contra l a v o l u n t a d de los p a ­
tronos, se repi ta m a ñ a n a no entrando 
a l t raba jo , con lo que se demostrará 
que si no f u e r a por e l f a v o r o f i c ia l y a 
estar ía la clase p a t r o n a l , que preten­
de a n i q u i l a r n o s , v e n c i d a comple ta ­
mente . 

P o r el Comité c e n t r a l : La Comisión 
ejecutiva.» 
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Se nos reprocha que hemos creado una difícil situa­
ción. Los únicos que tenemos derecho a quejarnos 
somos nosotros. Las necesidades y exigencias de las 
luchas no pueden quedar ahogadas por las conve­
niencias o criterios personales de nadie. Es más 
perjudicial aún matar el sentimiento generoso y es­
pontáneo de la solidaridad entre los trabajadores. 

• e la misma manera y con idénti­
ca unanimidad que se había practica­
do la huelga de brazos caídos, se prac­
ticó después la huelga general, que 
se extendió a los pocos días a los 
pueblos más importantes de la pro­
vincia de Madrid. 

Las gestiones que con motivo de 
esto se iniciaron en el ministerio de 
la Gobernación quedan reflejadas en 
otra nota que publicamos, dirigida a 
nuestros compañeros con carácter in­
formativo, cuyo texto es como sigue: 

«A TODOS LOS TRABAJADORES 
DE LA CONSTRUCCION, Y A 
LA OPINION PUBLICA EN GE­

NERAL 

L o s patronos h a n a f i rmado ante e l 
propio m i n i s t r o de l a Gobernación, 
con todo descaro y a larde , que, pase 
lo que pase, no cumplirán la orden de 
la jomada de cuarenta y cuatro horas 
ni el aumento de las 4,40 pesetas. L a 
energía del m i n i s t r o no Ja m a n t u v o , 
como nos había a n u n c i a d o , ante esta 
explícita y provoca t iva determinación. 

Después de esto no se podrá decir 
que esta h u e l g a t iene propósitos per­
turbadores . 

L o s patronos se rebelan contra u n a 
dispos'ción m i n i s t e r i a l y descubren que 
el Poder público flaquea ante su i n d i s ­
c i p l i n a , lo que hace que no podamos 
tener n i n g u n a conf ianza en él. 

E s t a contestación esiá c i m e n t a d a en 
l a úl t ima orden de los patronos , por 
lo que h a n convert ido l a h u e l g a en 
locáut. E n t r e otras , dice así l a final 
de las instrucciones remi t idas a todos 
los patronos : 

uEn virtud de que la huelga plantea, 
da ha roto todo vinculo contractual en 
nuestras relaciones con los obreros, 
por su manifiesta ilegalidad, debe con­
siderarlos despedidos con carácter de­
finitivo, y ante la imposibilidad de po­
derlos sustituir rápidamente, por tra­
tarse de <una huelga general, volve­
mos a recomendarle que si los obreros 
intentaran reintegrarse al trabajo, BA­
JO NINGUN PRETEXTO LO RE­
ANUDE SIN QUE PREVIAMENTE 
ASI LO ORDENE ESTA FEDERA­
CION PATRONAL.» 

|Ya nadie dudará de los propósitos 
de los patronos , que no sólo desafían 
al Poder público, con u n a ac t i tud de 
rebeldía, de c u y a secreta garant ía de­
ben de estar m u y seguros c u a n d o es­
tos elementos respetuosos con las de­
cisiones del Poder público, como c l a ­
ses l l a m a d a s de o r d e n , se m u e s t r a n 
subversivos y belicosos. 

A n t e esta conducta p a t r o n a l , a los 
trabajadores sólo nos queda e l m a n ­
tener con entus iasmo y decisión 
nuestra l u c h a has ta vencer l a resis­
tencia p a t r o n a l o has ta d e t e r m i n a r a l 
Poder público, que nos concedió u n 
derecho, a que tenga l a consecuen­
cia de su aplicación y de su respeto. 

Traba jadores de l a construcción : 
Manteneos firmes, pues a nuestra l u ­
c h a no fa l tará l a a y u d a de los demás 
trabajadores, que no podrán m o s ­
trarse indiferentes a l sacri f ic io que es­
tamos rea l izando por e l d i s f r u t e de 
u n derecho que legalmente se nos 
otorgó. 

E l lunes se unen a nuestra h u e l g a 
los trabajadores de nuestra i n d u s t r i a 
de l a p r o v i n c i a de M a d r i d . C a d a día 
g a n a m á s adeptos nues t ra causa , l a 
c u a l , sostenida con l a u n a n i m i d a d y 
entus iasmo que l a m a n t e n e m o s , nos 
h a r á obtener u n t r i u n f o def ini t ivo so­
bre la clase p a t r o n a l . — La Comisión 
ejecutiva. 

M a d r i d , 10 de m a r z o de 1934.» 

El resumen de estas gestiones fué 
una propuesta que, sobre la base de 
la que había hecho el gobernador ci-
cil, los patronos confeccionaron, que, 
por no acatarla, dio lugar a nuestra 
detención. 

La propuesta que hacía la Federa­
ción patronal y que fué rechazada de 
plano por nosotros decía lo siguiente: 

«PROPUESTA DE LA FEDERA­
CION PATRONAL 

L o s pa t ronos de l r a m o de la edi f i ­
cación abrirán i n m e d i a t a m e n t e las 
obras y talleres, de jando s in efecto 
toda clase de despidos der ivados de 
este c o n f l i c t o ; regularán e l trabajo en 
cuanto a j o r n a d a se refiere con arre -



L A E D I F I C A C I Ó N 
glo a lo dispuesto e n l a orden m i n i s ­
t e r i a l , y en cuanto a jornales , se se­
guirá el régimen que a continuación 
se d e t a l l a : 

i .° L o s obreros percibirán el i m ­
porte de cuarenta y cuatro h o r a s de 
traba jo con a r r e g l o a l j o r n a l h o r a r i o 
que venían d i s f r u t a n d o antes de d i ­
c h a o r d e n , y la d i f e r e n c i a entre este 
j o r n a l y el que se les a s i g n a en l a or­
den m i n i s t e r i a l c i t a d a se deposi tará 
s e m a n a l m e n t e por c a d a pat rono en l a 
cuenta de depósito del J u r a d o m i x t o 
de l a Edif icac ión, a resul tas de lo que 
en d e f i n i t i v a se acuerde. 

2. 0 E l m i n i s t r o de T r a b a j o y e l G o ­
bierno en pleno g a r a n t i z a n el s o m e t i ­
m i e n t o de todos los c i u d a d a n o s a l i m ­
perio de l a ley y el m á x i m o respeto a 
las bases de t raba jo e laboradas e n 
los J u r a d o s m i x t o s durante el p lazo 
q u e t e n g a n m a r c a d o p a r a estar en 
v i g o r . 

3. 0 T e n i e n d o en cuenta los proble­
m a s que p l a n t e a en e l terreno de la 
e c o n o m í a n a c i o n a l l a reducción de 
j o r n a d a de cuarenta y cuatro h o r a s , 
u n a Comis ión , de la que f o r m a r á n 
p a r t e : 

a) Representantes obreros . 
b) Representantes patronos n o m ­

brados p o r la Federación P a t r o n a l 
M a d r i l e ñ a ; y 

c) Representantes del m i n i s t e r i o 
de E s t a d o , es tudiará e l p r o b l e m a 
p lanteado en el término i m p r o r r o g a ­
ble de u n mes, y el resul tado de este 
estudio será o b l i g a t o r i o p a r a a m b a s 
p a r t e s ; pero c o n d i c i o n a d a esta o b l i ­
g a t o r i e d a d a l a decisión que sobre l a 
j o r n a d a de cuarenta horas se adopte 
en G i n e b r a . 

S i en G i n e b r a no se a c o r d a r a v a r i a r 
l a duración de la j o r n a d a de cuarenta 
y ocho h o r a s , el G o b i e r n o se c o m p r o ­
mete a fijar como única j o r n a d a le­
g a l en toda E s p a ñ a l a c i tada j o r n a d a 
de c u a r e n t a y ocho h o r a s , sa lvo aque­
l los casos en que p o r convenienc ia 
loca l los p a t r o n o s y obreros u n á n i m e ­
mente a c o r d a r a n d i s m i n u i r l a . 

4. 0 H a s t a e l m o m e n t o e n que se 
adopte este acuerdo será i m p r o c e d e n ­
te c u a l q u i e r d e m a n d a sobre d i c h o ex­
t remo que f o r m u l e c u a l q u i e r a de a m ­
bas partes . 

T o d o lo expues to , s in per ju ic io de 
los recursos que p u e d a n entablarse 
ante el G o b i e r n o y e l T r i b u n a l de G a ­
rant ías C o n s t i t u c i o n a l e s . 

M a d r i d , 13 de m a r z o de 1934.» 

Dicha propuesta nos mereció los si­
guientes comentario y acuerdo, que 
dimos a conocer a nuestros compañe­
ros por el manifiesto que transcribi­
mos a continuación: 

«A TODOS LOS TRABAJADORES 
DE LA CONSTRUCCION 

C a m a r a d a s : A pesar de todas las 
notas opt imis tas del m i n i s t r o de l a 
Gobernación, el confl icto s igue e n las 
m i s m a s condic iones que e l p r i m e r 
día. 

H e m o s sido sorprendidos con u n a 
fórmula de l gobernador c i v i l , e l c u a l , 
antes que se hic iera pública y l a co­
nociéramos nosotros, se l a había en­
tregado a los patronos p a r a que és­
tos l a aceptasen, e n l a in te l igenc ia y 
en l a segur idad de que los obreros 
teníamos que rechazar la , p a r a que en 
esta conducta diferente tuvieran pre­
texto las autoridades p a r a encarcelar­
nos y declararnos fuera de l a ley, que 
es lo que se está in tentando desde e l 
p r i m e r ins tante en que comenzó la 
h u e l g a . 

N o podemos aceptar u n a fórmula 
que establece que a l incorporarse los 
obreros a l trabajo habían de cobrar 
menos que antes, y e l r iesgo de que 
al cabo de dos meses se e m i t i e r a u n 
d i c t a m e n p o r u n a flamante Comisión 
que podía de terminar según éste 
n a d a menos que en E s p a ñ a no se i m ­
p l a n t a r a l a j o r n a d a de cuarenta y 
cuatro horas hasta tanto G i n e b r a no 
acordase que se a p l i c a r a l a j o r n a d a 
r e d u c i d a en todos los países. 

D e las entrevistas y gestiones que 
hemos tenido, hemos podido perc ib i r 
u n desconcierto g r a n d e y opiniones 
contradic tor ias entre el gobernador c i ­
v i l , e l m i n i s t r o de l a Gobernación y 
el subsecretario, pues este últ imo, 
después de l a entrevis ta en e l G o b i e r ­
no c i v i l , mani fes tó que era i n a d m i s i ­
ble l a fórmula de l gobernador , y que 
solamente cabía en este caso e l acata­
m i e n t o a l a disposición del 18 de fe­
brero que establece la j o r n a d a de c u a ­
r e n t a y cuatro horas . 

C u a n d o ayer hemos ido a saber la 
contestac ión, todo h a quedado m o d i ­
f icado, y las energías del m i n i s t r o de 
l a Gobernación p a r a someter a los pa ­
tronos flaquean, y s iguen c u m p l i e n d o 
el propósito que m a n i f e s t a r o n a este 
m i n i s t r o de que no acatar ían nada , 
p a s a r a lo que pasara , e n l a segur i ­
d a d de que este m i n i s t r o todos sus ri­
gores los habría de tener nada m á s 
que p a r a los trabajadores. 

E n l a p r o v i n c i a de M a d r i d se h a 
extendido e l m o v i m i e n t o a los pue­
blos m á s importantes de l a m i s m a , 

los cuales l a sostienen con g r a n e n ­
tus iasmo y dispuestos a l levar a cabo 
las decisiones que adoptemos. 

E n los difíciles m o m e n t o s que se 
nos presentan p a r a los obreros de l a 
construcc ión puestos en la l u c h a , te­
nemos q u e c o n t i n u a r l a con todo brío , 
e n l a s e g u r i d a d de que por los p r o ­
cedimientos que es t imemos pueden 
emplearse p a r a l legar a l t r i u n f o no 
hemos de arredrarnos en pract icar los . 

E l Comité cent ra l , r e u n i d o hoy , 
e x a m i n a la situación del m o m e n t o y 
se prepara p a r a c o n t i n u a r l a l u c h a en 
las condic iones que est ime m á s e f i ­
caces p a r a l a c a u s a que p e r s e g u i m o s , 
y que dentro de l a m a y o r brevedad 
c o m u n i c a r e m o s a los compañeros . 

T r a b a j a d o r e s de l a c o n s t r u c c i ó n : 
M u c h o es e l sacr i f i c io , que esta l u c h a 
h a de e x i g i r de todos ; pero e n e l l a , 
s iguiendo l a tradición de vuestro es­
píritu, esperamos que nadie flaquee 
y todos se m u e s t r e n resueltos y de­
cididos a vencer l a i n t r a n s i g e n c i a de 
l a clase p a t r o n a l . 

P o r e l C o m i t é c e n t r a l : La Comi­
sión ejecutiva. 

14 de m a r z o de 1934.» 

A partir de este instante el conflic­
to ha permanecido estacionario, y al 
solucionarse la huelga de los compa­
ñeros gráficos, por la influencia que 
su resultado pudiera ejercer en el áni­
mo de nuestros compañeros, publica­
mos la siguiente octavilla: 

«A TODOS LOS TRABAJADORES 
DE LA CONSTRUCCION 

C a m a r a d a s : L a h u e l g a de los t ra­
bajadores" gráf icos no tenía relación 
con nuestro conf l i c to , y , por tanto , 
nadie puede suponer que e n m o m e n ­
tos como los presentes p a r a nosotros 
podíamos t e r m i n a r l a h u e l g a d e l a 
construcción de i g u a l o p a r e c i d a m a ­
nera . 

N o tenemos derecho a e n j u i c i a r l as 
acciones de estos c a m a r a d a s , y por 
nues t ra par te sólo nos queda adver­
t i r a los traba jadores de l a construc­
ción que es ta h u e l g a cont inúa con 
toda u n a n i m i d a d y decisón. 

N o h a p a s a d o p o r n u e s t r a mente 
t e r m i n a r e l conf l i c to de cua lquier m a ­
nera después d e l magní f ico e jemplo 
de d i s c i p l i n a y entereza de que h a ­
béis d a d o m u e s t r a , y aunque nos 
quedemos solos , en otras ocasiones 
solos f u i m o s ; y t r i u n f a m o s . S i aho­
r a , p o r las razones que sean, no se 
h a n s u m a d o a nuestro m o v i m i e n t o 
por s o l i d a r i d a d otras organizac iones , 
por eso n o v a m o s a desesperarnos ni 
a perder nuestro espírtu c o m b a t i v o 
n i l a serenidad por l a s decisiones de 
los d e m á s . 

M á s que n u n c a debe ponerse a 
prueba l a res i s tenc ia d e los obreros 
de la construcc ión, pues u n a d e b i l i ­
d a d a c a r r e a r í a u n a g r a n d e r r o t a . 

Así , pues, sólo dec imos que las 
vent iocho Secciones de l a Federac ión 
a c u e r d a n sostener l a l u c h a has ta 
que l a clase p a t r o n a l reconozca nues­
tros derechos, negados ante l a c o m ­
p l i c i d a d e i n d i f e r e n c i a de l G o b i e r n o . 

¡ V i v a lia h u e l g a d e la cons t ruc ­
ción ! i V i v a n los' obreros de l a cons­
trucción, que c o n su d i g n o e jemplo 
levantarán e l espíritu de lucha de 
todos los t r a b a j a d o r e s ! 

P o r e l C o m i t é c e n t r a l : La Comi-
misión ejecutiva. 

15 de m a r z o d e 1934.» 

Después de este manifiesto se co­
menzaron las gestiones, en las que el 
Gobierno nos prometía obligar a los 
patronos al cumplimiento de la orden 
en que se establece la jornada de cua­
renta y cuatro horas. Cuando esto su­
cede, los sindicalistas, una vez más, 
repitiendo su historia de deslealtades, 
y ante el giro que llevaba la huelga, 
lanzan un manifiesto, en el que dan 
por rotas sus relaciones con nosotros, 
seguramente con el propósito de que, 
como tenían la seguridad de que los 
únicos que podían terminar el con­
flicto éramos nosotros, para convertir­
se después en censores de lo que su­
cediera, no querían cargar con la res­
ponsabilidad del término de la huelga. 

El día 18, domingo, publicó la «Ga­
ceta» la siguiente orden: 

« E x c m o . S r . : D i s p u e s t o p o r el m i ­
nis ter io d e T r a b a j o en l a orden del 
día 17 de febrero pasado , p u b l i c a d a 
en l a Gaceta de l día s iguiente , que 
a p a r t i r d e l día 3 de m a r z o se exten­
dería l a j o r n a d a de cuarenta y cuatro 
horas semanales a todas las Seccio­
nes de l a construcción que aún no la 
tenían del término y jurisdicción del 
J u r a d o m i x t o de l a Edif icación de M a ­
d r i d , y habiéndose produc ido u n paro 
genera l e n las obras en construcc ión 
con m o t i v o del i n c u m p l i m i e n t o de d i ­
c h a orden p o r parte de a lgunos pat ro ­
nos , lo c u a l es causa y or igen de d a ­
ños mora les y m a t e r i a 1 ^ , i s í para 
los obreros c o m o p a r a todas l a s E m ­
presas y p a r a la soc iedad entera, q u e 
sufre las consecuencias de u n estado 
de perturbación social como el p r o d u ­

c ido p o r el paro e n e l t raba jo , s iendo, 
por tanto , inexcusab le que e l G o b i e r ­
no adopte las d ispos ic iones necesarias 
a que le a u t o r i z a n las leyes en defen­
sa del orden soc ia l y c o m o debido aca­
tamiento a sus resoluciones por todos 
los c i u d a d a n o s , 

E s t e m i n i s t e r i o , de acuerdo con el 
C o n s e j o de m i n i s t r o s , o r d e n a que el 
lunes próximo, día 19 del corr iente , 
todos los c o n t r a t i s t a s , E m p r e s a s y 
patronos de l r a m o de l a construcción 
de M a d r i d , as í i n d i v i d u a l e s c o m o l o -
ciales , a b r a n sus ta jos, obras y unie­
res bajo el rég imen de l a j o r n a d a de 
cuarenta y c u a t r o horas semanales , se­
gún l a disposición del m i n i s t e r i o de 
T r a b a j o c i t a d a , y que los obreros del 
r a m o de l a construcc ión se re integren 
en el los p a r a r e a n u d a r e l trabajo, con 
la obligación de los p a t r o n o s de re­
a d m i t i r a todos sus obreros que se. 
presenten el lunes próx imo, a la hora 
de toque d e e n t r a d a ; b ien entendido 
que los obreros que no lo h a g a n en 
dicho día perderán los derechos que 
l a ley de C o n t r a t o o sus bases de t ra ­
bajo les conceden, y que los patronos 
y E m p r e s a s que no a b r a n sus tajos 
y tal leres y dejen de c u m p l i r l a orden 
de 17 de febrero pasado del m i n i s t e ­
r io de T r a b a j o quedarán sujetos a las 
sanciones correspondientes que fijan 
las leyes v igentes , lo m i s m o que las 
A s o c i a c i o n e s de carác ter p a t r o n a l u 
obrero que i n c u m p l a n l a disposición 
c i t a d a de l m i n i s t e r i o de T r a b a j o y la 
presente orden m i n i s t e r i a l . 

L o que d i g o a V . E . p a r a s u cono­
c i m i e n t o y efectos. M a d r i d , 17 de 
m a r z o de 1934.—Salazar Alonso.—Se­
ñores subsecretar io de este m i n i s t e ­
r i o , d i rec tor general de S e g u r i d a d y 
g o b e r n a d o r c i v i l de Madrid .» 

Tal trascendencia tiene esta orden, 
que, extraordinariamente, y aunque 
teníamos propósito de celebrar un re­
feréndum, estimamos que no podía­
mos demorar ninguna fecha para que 
los compañeros se reintegraran al tra­
bajo, pues de no hacerlo se corría el 
riesgo no de que se fuera despedido, 
sino de que los patronos tuvieran pre­
texto para seguir adoptando una po­
sición de rebeldía contra la orden mi­
nisterial, que, en cuanto a nosotros 
se refiere, no hace más que confirmar 
y reforzar nuestro derecho. 

Con este motivo, y como consecuen­
cia del acuerdo del Comité central, di­
mos las instrucciones siguientes: 

«A TODOS LOS TRABAJADORES 
DE LA CONSTRUCCION EN GE­
NERAL, Y EN PARTICULAR A 
LOS COMPAÑEROS FEDERADOS 

C a m a r a d a s : H o y p u b l i c a la Gace­
ta u n a disposición del m i n i s t r o de la 
Gobernación que de acuerdo con e l 
G o b i e r n o impone a los patronos i« 
j o r n a d a de c u a r e n t a y cuatro hora:?, 
según establece l a orden del m i n i s t r o 
de T r a b a j o de l 18 de febrero, y a los 
obreros que v u e l v a n a l trabajo mañiit 
na lunes , o l a pérdida de sus derechos 
de contrato i n d i v i d u a l . 

E s t a ta jante resolución nos p r i v a 
de todo e x a m e n , y no nos queda otra 
solución que aceptarla o rechazar la , 
arros t rando todas sus consecuencias. 

Quer íamos haber tenido t iempo 
p a r a que por medio de u n referén­
d u m se d i e r a por t e r m i n a d a la h u e l ­
g a ; pero u n a vacilación que retrase 
la fecha de volver a l trabajo nos h a ­
ría perder derechos que p a r a reco­
brarlos tendríamos que pro longar la 
l u c h a de m a n e r a i n d e f i n i d a . 

D e b e m o s m o s t r a r n o s satisfechos 
porque nuestra h u e l g a h a y a a lcanza­
do l a m á x i m a atención del Gobier ­
no, has ta o b l i g a r l e a que conf i rme de 
m a n e r a tan expres iva y terminante 
que i m p o n g a a los patronos l a jorna­
da de c u a r e n t a y cuatro horas , y cuyo 
hecho no hay otro e jemplo que lo 
iguale . 

N u e s t r o esfuerzo y sacrif icio h a 
sido coronado p o r e l éxito m á s c o m ­
pleto, y a que la d i s c u t i d a orden del 
m i n i s t r o de T r a b a j o por l a que se nos 
concede el derecho de l a j o r n a d a de 
cuarenta y cuatro horas y e l aumento 
de las 4,40 pesetas para los oficios 
que fa l taba por aplica"-, e l G o b i e r n o , 
después de intentar reba jar este de­
recho, l a h a hecho suya ante l a for­
taleza de nuestro m o v i m i e n t o , y se 
compromete a i m p o n e r su c u m p l i ­
miento , jugándose , caso de no rea l i ­
zar lo , su propio pres t ig io . 

T e n e m o s que acatar esta decisión 
del G o b i e r n o p a r a no estar en con­
tradicción con l a razón de nuestra 
h u e l g a , m o t i v a d a por la e x i g e n c i a del 
c u m p l i m i e n t o de u n a disposición le­
g a l , y que si esto no lo cumpliése­
mos reforzaría l a i n t r a n s i g e n c i a pa­
t rona l , que encontrar ía e l pretexto de 
seguir oponiéndose a l a jornada de 
cuarenta y cuatro horas . 

P o r tanto , m a ñ a n a lunes, los com­
pañeros de l a construcción, desde 
luego todos los federados, deben re­
integrarse a l trabajo, bajo estas ins ­
trucciones : 

i . a L o s f a m i l i a r e s y conocidos de 
todos los presos y detenidos guberna­

tivos pertenecientes a l r a m o de l a 
construcción nos darán a conocer s i 
a l g u n o , a p a r t i r de m a ñ a n a , no que­
da e n l iber tad , puesto que se h a n 
c o m p r o m e t i d o a l ibertar les desde esta 
fecha. 

2. a E n los sit ios de t raba jo d o n ­
de no se h a y a n pagado las c u a t r o ho­
ras de l a tarde del sábado día 3 se 
rec lamarán i n m e d i a t a m e n t e entren a l 
trabajo, y s i no f u e r a n abonadas se 
comunicará a l a Comis ión e jecut iva ; 
pero se seguirá t raba jando. 

3. a S i algún patrono no a b r i e r a su 
tal ler , obra o fábr ica , los compañeros 
permanecerán estacionados delante de 
su tajo y destacarán a l a Federación 
u n compañero , esperando a que éste 
regrese con las ins trucc iones que en 
cada caso correspondan . 

4. a Q u e ningún compañero realice 
ningún acto s in que previamente se 
le i n s t r u y a lo que tenga que hacer, y , 
s in perder l a serenidad, b a s t a r á que 
cada compañero not i f ique a l a Fede­
ración las inc idencias que o c u r r a n . 

P o r e l C o m i t é c e n t r a l : La Comi­
sión ejecutiva. 

18 de m a r z o de 1934-» 

El lunes día 19, en que cerramos 
esta información, solamente 109 pa­
tronos, con un total de 1.091 obreros, 
no han cumplimentado esta orden, en 
la proporción y oficios siguientes, de 
los dieciocho a que alcanza la men­
cionada orden: 

Patronos fontaneros 38, 
pintores..... 30, 
estucadores 2, 

— esparteros 2, 
— mosaísta............. 1, 
— electricistas. 2, 
— de ascensores 1, 

albañiles. 1, 
— canteros... 12, 
— fumistas 20, 

Total de patronos, 109. 

Este fué el número máximo de pa­
tronos y de obreros a quienes alcan­
zaron los acuerdos de la Federación 
patronal, que dista mucho de los que 
públicamente habían hecho mención, 
tanto la Federación patronal como el 
Bloque de estos señores, en el escrito 
que sigue: 

«EL B L O Q U E PATRONAL REI­
TERA SU ADHESION AL GO­
BIERNO PARA EL MANTENI­

MIENTO DE LA PAZ SOCIAL 

C o n objeto d e dejar per fec tamente 
ac larados los ex t remos , m u y intere­
santes, que se t r a t a n con e x c e s i v a l i ­
gereza en u n art ículo p u b l i c a d o por 
El Socialista d e l día 13 de los co­
rr ientes , el Comité e jecut ivo o r g a n i ­
zador de l B l o q u e P a t r o n a l d i c e : 

" P r i m e r o . Q u e el B l o q u e P a t r o ­
n a l existe en v i r t u d de la conclusión 
sépt ima d e las acordadas en l a 
a s a m b l e a ce lebrada el día 25 d e fe­
brero últ imo en e l c ine d e l a O p e r a , 
y que l i t e ra lmente d ice : 

" Q u e l a clase p a t r o n a l , h a r t a y a 
de ve jámenes e i m p o s i c i o n e s , y a! 
borde d e l a r u i n a , no e s t á d ispuesta 
a consent i r que ésta se l legue a con­
s u m a r s i n defenderse enérg icamen­
te en todos los terrenos , por lo que 
procederá a o r g a n i z a r s e s i n d i c a l m e n -
te, con es t r i c ta o b s e r v a n c i a de l a ley 
de A s o c i a c i o n e s , pero const i tuyéndo­
se e n u n solo b loque , que será hoy 
el F r e n t e U n i c o P a t r o n a l d e M a d r i d , 
y en el m a ñ a n a el de toda E s p a ñ a . 

E n t r e tanto , todas las ent idades a d ­
heridas representadas en este acto 
f o r m a l i z a n este B l o q u e P a t r o n a l de 
frente único, sol idarizándose entre sí 
para repeler todas las agresiones 
profes ionales que, como consecuen­
c ia de l a aplicación d e las leyes so­
ciales, se les in f ieren , e x i g i e n d o de 
los cuerpos sociales l a cooperación 
necesaria , dentro de sus respect ivos 
reg lamentos , p a r a e l c u m p l i m i e n t o 
de esta s o l i d a r i d a d , h a s t a tanto ten­
g a r e g l a m e n t a d a y a r t i c u l a d a l a o r g a ­
nización s i n d i c a l del B l o q u e P a t r o ­
nal .» 

S e g u n d o . Q u e no debe sorprender 
a las A g r u p a c i o n e s obreras que las 
patronales t o m e n e jemplo de sus mé­
todos de organización, enlace, etc . , 
que l a prác t i ca h a acredi tado c o m o 
excelentes, n i que esto i m p l i q u e que 
las organizac iones patronales tengan 
c o l o r i d o polít ico a l g u n o , y a que he­
mos hecho pública y ca tegór ica m a ­
nifestación d e que n u e s t r o m o v i m i e n ­
to es e x c l u s i v a m e n t e p a t r o n a l y , p o r 
tanto , que s i se c o n s i d e r a s e n políti­
cas sus aspi rac iones de tener repre­
sentaciones p r o p i a s en todos los or­
g a n i s m o s e in tervenir a c t i v a m e n t e en 
l a v i d a d e l E s t a d o , esta a c t i v i d a d 
únicamente podría d e n o m i n a r s e polí­
t i ca p a t r o n a l , puesto que es sólo 
desde este p u n t o de v i s t a que se m u e ­
ve el B l o q u e P a t r o n a l . 

T e r c e r o . Q u e a c o s t u m b r a d a s las 
organizac iones obreras a t r a t a r a n ­
tes1 y reso lver sus conf l i c tos c o n en­
tidades que, unas , a u n q u e of ic iales , 

son de carác ter c o n s u l t i v o e i n f o r m a ­
t i v o , o t ras ent idades de recreo, d o n ­
de se h a l l a n mezclados pa t ronos , 
obreros y personas a jenas a los m i s ­
m o s , y otras C o n f e d e r a c i o n e s y F e ­
deraciones , todos o r g a n i s m o s q u e 
hace veinte años e r a n u n verdadero 
adelanto en l a organización p a t r o n a l , 
pero que hoy son o r g a n i s m o s a n q u i ­
losados e inút i les , que sólo s i rven 
p a r a os tentar p o m p o s o s cargos que 
no representan n i s ienten los p r o b l e ­
m a s que afectan a l a clase p a t r o n a l , 
aquel las o r g a n i z a c i o n e s obreras s ien­
ten a h o r a sobre sí , y p o r no r e s i g ­
narse a el lo pro tes tan y pretenden 
d e s t r u i r por los medios que sea la 
ex is tenc ia de u n a organización que 
puede poner freno a las absurdas pre­
tensiones de los d i r i g e n t e s m a r x i s -
tas , no c o n fines d e r e p r e s a l i a , s i n o 
de verdadera c o n v i v e n c i a entre p a ­
tronos y obreros , único r e m e d i o p a r a 
salvar l a economía n a c i o n a l , el p a n 
de l obrero y los intereses d e l a clase 
p a t r o n a l . 

C u a r t o . Q u e l a clase p a t r o n a l se 
c o n g r a t u l a y aplaude que con m o t i ­
vo de l a d i s u e l t a h u e l g a de las artes 
gráf icas el señor m i n i s t r o d e l a G o ­
bernación, c o n e n é r g i c a s y acertadas 
medidas , h a y a restablecido e l respe­
to a l a ley y l a l iber tad d e t raba jo , 
tanto t i e m p o i m p e d i d a s p o r las or­
ganizac iones m a r x i s t a s . 

Q u i n t o . R e i t e r a r u n a vez m á s a 

que ocupan a 256 compañeros. 
351 — 

— 7 
— 6 — 

16 — 
— 22 — 

24 — . 
— 2 — 

280 — 
— 127 — 

Total de ocupados, 1.091. 

los Poderes públicos l a adhesión i n ­
c o n d i c i o n a l , m o r a l y m a t e r i a l , de l a 
clase p a t r o n a l p a r a p r o c u r a r l a paz 
soc ia l , m a n t e n e r el orden público y 
el respeto a l a ley, d e n t r o de l a cua l 
han de encontrar a m p a r o en sus jus­
tas aspirac iones y r e i v i n d i c a c i o n e s 
todos los c iudadanos .» 

Por la tarde del lunes, y después 
de haber pasado por la Dirección ge­
neral de Seguridad bastantes patro­
nos, se comenzó a trabajar en casi 
todos los talleres que por la mañana 
no lo habían permitido, lo que hace 
pensar que dentro de la semana que­
de completamente normalizada la si­
tuación. 

No nos pesa haber procedido en la 

forma que lo hemos hecho para dar 
por terminado este conflicto, toda vez 
que la orden del ministerio de Traba­
jo se convierte en una disposición de 
Gobierno que abre la esperanza de 
que esta mejora sea prontamente al­
canzada por las demás industrias, y 
principalmente por los metalúrgicos. 

El Gobierno ha intentado, esperan­
do que nuestra situación económica 
nos obligara a aceptar la propuesta 
que hizo el gobernador, rebajar nues­
tro derecho, y como era de su sola 
y exclusiva responsabilidad la conti­
nuación del conflicto, no tuvo más re­
medio que concedernos este derecho, 
que, cualesquiera que sean las dificul­
tades que tengamos que ir salvando 
hasta conseguir su total aceptación, 
por la forma en que este derecho se 
consagra, no hay duda ninguna de 
que ahora, sin ningún sacrificio para 
los compañeros, podremos alcanzar de 
manera permanente y definitiva la jor­
nada de cuarenta y cuatro horas. 

Esperamos que las sucesivas huel­
gas que han tenido que soportar los 
trabajadores de la construcción ofrez­
can para los mismos un vasto campo 
de enseñanzas que les haga meditar 
sobre la conducta que en lo sucesivo 
hemos de adoptar para ir consiguien­
do mejoras sin necesidad del constan­
te y duro sacrificio que las huelgas 
imponen a los trabajadores. 

No hemos de negar que un ambien­
te propicio a estas huelgas, influido 
por un sentimiento revolucionario que 
nada tiene que ver con estas mejoras 
de carácter sindical, nos ha arrastra­
do a esta continuada lucha, modifi­
cando un tanto nuestra norma tácti­
ca para ir consiguiendo estas mejoras 
d e carácter inmediato, rompiendo 
nuestro método de haberlas sólo al­
canzado por la lenta, pero segura, in­
tervención del Jurado mixto. 

Todos estos hechos han podido pro­
bar cómo nuestra organización se 
adapta para toda lucha y procedi­
miento, por radical y expeditivo que 
sea, como una demostración de que 
si no lo hemos practicado siempre no 
ha sido por falta de temperamento, 
sino porque hemos estimado otros 
procedimientos mejores, menos costo­
sos y perjudiciales para los trabaja­
dores. 

Sin renunciar a nuestro sentido re­
volucionario ni a nuestra tradición de 
organización de lucha, creemos que 
hemos de reforzar nuestra táctica de 
siempre, para que, con el menor sa­
crificio, se obtenga el mayor prove­
cho, la que siempre nosotros hemos 
ofrecido solos, y que seguiremos ofre­
ciendo como única garantía de decen­
cia y de honradez, en la defensa de 
los intereses de los trabajadores de la 
construcción. 

A C C I O N DE 
SECCIONES 

Tejeros y Cerámicos. 

E s t a S o c i e d a d celebró j u n t a gene­
ra l o r d i n a r i a el día 17 de febrero p a ­
sado, cont inuación de l a de l día 11 
del m i s m o mes. 

S e a p r o b a r o n el acta de l a anter ior , 
las cuentas , a l tas y bajas y gest iones . 

E n l a elección de cargos f u e r o n re­
elegidos los s iguientes c o m p a ñ e r o s : 
Vicepresidente , F r a n c i s c o S o l a ; se­
cretar io , J u s t o M o r e n o O r t e g a ; voca l 
p r i m e r o , S imeón F a r e l o , y vocales 
tercero y cuar to , que estaban v a c a n ­
tes, G r e g o r i o B a r r o s o y A g a p i t o Se­
bas t ián , respect ivamente . 

Se informó del contra to de traba jo 
de las fábr icas ; s iendo aprobadas las 
gestiones que con este objeto se h a n 
hecho. 

P o r u n a n i m i d a d fué a p r o b a d a u n a 
proposición de l a J u n t a d i r e c t i v a : l a 
identificación con l a Comis ión e jecu­
t i v a de¡ P a r t i d o S o c i a l i s t a , con l a 
c a m p a ñ a de su pres idente y con l a de 
los periódicos «E l Soc ia l i s ta» y « R e ­
novación». 

I g u a l m e n t e se acordó s o l i d a r i z a r s e 
con l a a c t i t u d de nuestros c a m a r a d a s 
d e A u s t r i a y protes tar c o n t r a l a re­
presión b r u t a l l l e v a d a a efecto p o r 
los fasc is tas del asesino y c ler i ca l G o ­
bierno D o l l f u s s . 

Se contestaron sa t i s fac tor iamente 
v a r i a s p r e g u n t a s d e los asoc iados , y 
se l e v a n t ó la sesión. 

Albañiles El Trabajo. 

Se reunió en j u n t a g e n e r a l , en el 
salón g r a n d e de l a C a s a del P u e b l o , 
l a S o c i e d a d de Albañiles E l T r a b a j o . 

Se acordó por u n a n i m i d a d y en m e ­
d i o de g r a n e n t u s i a s m o a d h e r i r s e a 
l a posición a d o p t a d a p o r el P a r t i d o 
S o c i a l i s t a , y espec ia lmente a l a de l 
compañero L a r g o C a b a l l e r o . 

T a m b i é n se acordó a m p l i a r e l p l a ­
zo de admisión de nuevos socios s i n 
p a g a r c u o t a de e n t r a d a d u r a n t e o t ros 
tres meses. 

O t r o s de l o s acuerdos adoptados 
son los s iguientes : 

C o n t r i b u i r c o n 500 pesetas a l a sus­
cripción abier ta p o r l a Unión G e n e r a l 
de T r a b a j a d o r e s p a r a los c o m p a ñ e r o s 
de A u s t r i a . 

S u b v e n c i o n a r a l a Federac ión P r o ­
v i n c i a l S o c i a l i s t a con 50 pesetas m e n ­
suales en sust i tución d e l a O f i c i n a d e 
R e c l a m a c i o n e s , que las percibía has ­
ta a h o r a . 

C o n t r i b u i r con 300 pesetas a l f o n ­
do p a r a m i t i g a r a «E l Soc ia l i s ta» los 
daños que le o c a s i o n a n d e n u n c i a s y 
recogidas . 

C o n t r i b u i r c o n 150 pesetas a l F o n ­
d o i n t e r n a c i o n a l c o n t r a e] f a s c i s m o , 
abierto p o r n u e s t r a S i n d i c a l I n t e r n a ­
c i o n a l . 

E n v i a r a los compañeros d e T o r a l 
de los V a d o s ( L e ó n ) 50 pesetas en 
concepto de s o l i d a r i d a d . 

M o s t r a r e l d isgusto que a l a Socie­
d a d h a p r o d u c i d o e l h e c h o de h a b e r 
s ido e x c l u i d a d e l a c a n d i d a t u r a p a r a 
l a A d m i n i s t r a t i v a de l a C a s a d e l P u e ­
b lo , y dejar a u t o r i z a d a a l a D i r e c t i v a 
p a r a que tome las medidas que es t i ­
m e pert inentes en relación con este 
hecho. 

.Se h i c i e r o n a l g u n a s p r e g u n t a s , que 
f u e r o n contestadas p o r l a D i r e c t i v a , 
y se a g o t ó el orden de l d í a ; d á n d o s e 
p o r t e r m i n a d a s las j u n t a s . 

Los patronos han pagado los aumentos de 4,40 pesetas semanales y el importe de las cua­
renta y ocho horas por las cuarenta y cuatro trabajadas. Los trabajadores de la construc­
ción debemos sentirnos satisfechos por este magnífico resultado. Además de la resistencia 
patronal, hemos tenido otros inconvenientes, y, pese a todos, tenemos la satisfacción 

de haber triunfado. 
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BALANCE de cuentas del cuarto trimestre de 1933 

O C T U B R E 
i n g r e s o s 

Pesetas. 

E x i s t e n c i a anter ior 36.050,35 

Por cuotas ordinarias : 

E m p e d r a d o r e s , c u o t a o r d i n a r i a de septiembre, 98,55 pese tas ; 
Vidrier ía Art íst ica , 30,80 ; P in tores -Decoradores , j u n i o y j u ­
l i o , 1.146,90; E m p e d r a d o r e s , octubre, 98,55; Instaladores y 
M o n t a d o r e s E lec t r i c i s tas , a b r i l , m a y o y j u n i o , 522,50 ; P o r t -
landis tas , d i ferenc ia de c u o t a p a g a d a en menos en 1932, 45 ,5° > 
P o r t l a n d i s t a s , c u o t a o r d i n a r i a de octubre , 95,20; C o n s t r u c ­
tores de M o s a i c o , septiembre, 112; R a m o de l a Construcción 
de P o z u e l o , 53,20; R a m o de l a Construcción de V a l l e c a s , 
a c u e n t a de sus cuotas , 200; E m b a l d o s a d o r e s , de enero a 
m a y o , 1.260; F e r r a l l i s t a s , septiembre, 56; Decoradores en 
P a p e l P i n t a d o , 16,25 ; tota l 3-735.45 

C o n s t r u c c i o n e s E r r o z y S a n Mart ín , indemnización por trabajo 
perdido 5-5 o 0 

Por carnets: 

R a m o de l a Edificación de C a n i l l e j a s , por 25 carnets , 6,25 pese­
tas ; R a m o de l a Edificación de P o z u e l o , por 30 carnets , 7,50 ; 
tota l 13,75 

•Cobrado a los patronos por servicios módicos 100 

S u m a n los ingresos 45-399.55 

G a s t o s 

Por donativos : 

A <(E1 Soc ia l i s ta» , m e n s u a l , 100 pesetas ; a la Soc iedad de C i e ­
gos , 25 ; a las Escue las de los Círculos del P u e n t e de T o ­
ledo, C a r a b a n c h e l B a j o , Puente de V a l l e c a s , B u e n a v i s t a , So ­
ciedad de Escuelas L a i c a s (dos), C u a t r o C a m i n o s , P u e b l o 
N u e v o , C i u d a d Jardín (tres), B a r r i o de U s e r a , C h a m a r t í n 
y P u e n t e de V a l l e c a s , 168 ; a l a E s c u e l a S o c i a l i s t a , 25 ; a l a 

•Oficina de P r o p a g a n d a y R e c l a m a c i o n e s , 25 ; a l a Asociación 
Art ís t ico-Social is ta , sept iembre y octubre, 30 ; to ta l 373 

Para el periódico: 

- A H . S a n c h o , por u n dibu jo , 15 pesetas ; a l a v i u d a de F u g u e t , ; 
por u n fotograbado, 9,10; total 24,10 

Por huelgas y Comisiones: 

A var ios compañeros de dis t intas Secciones, por reparto de 
manif iestos , 225 pesetas ; a E . Domínguez , por gastos de loco­
moción, 15,70; a V i c e n t e L a v i l l a , de l a E j e c u t i v a , por tres 
dietas de Comisión gestora , 42 ; a L u i s G i l , de l a E j e c u t i v a , 
por cuatro días de Comisión gestora , 42 ; a M a r i a n o Mar t ín , 
de Poceros , por cuatro horas de j o r n a l perdido , 4,60 ; a A n g e l 
D í a z López, de Albañiles, por jo rna les perdidos c o n m o t i v o 

•de lesiones sufr idas por l a h u e l g a , 41,60 ; a C i p r i a n o Iniesta 
M a r t í n , de Peones , por jornales perdidos por lesiones s u f r i ­
das con mot ivo de l a h u e l g a , 56 ; a S a n t i a g o J i m é n e z M a r ­
tín, donat ivo por l a m u e r t e de su h e r m a n o , 200 ; a V i c e n t e 
L a v i l l a , de l a E j e c u t i v a , por tres días de Comis ión, 42 ; a 
L u i s G i l , de l a E j e c u t i v a , por tres días de Comis ión, 42 ; a 
F e l i p e Rodríguez, por tres días de Comis ión , 42 ; a C l a u d i o 
A g u i l e r a , por tres días de Comisión, 42 ; a los compañeros 
Reyes M e d i n a , F e l i p e Rodríguez, F é l i x P a r a d e l a y A n t o n i o 
Mar t ínez , por gestiones en l a aprobación de su contrato con 

-el compañero Domínguez , 271,80; a E . D o m í n g u e z , p a r a 
gastos de representación, 5c ; por gastos de diversas C o m i ­
siones de of ic io durante l a h u e l g a , 1.025,10 ; por gastos de 
locomoción de l a Comisión gestora, 78,50 ; a l a C o m i s i o n e s 

-ejecutiva y gestora , 261 ; tota l 2.481,30 

Por la Oficina Jurídica: 

•Por asesoría jurídica y servicios médicos, 406,80 pese tas ; por 
dos copias de sentencias, 25 ; por gastos de locomoción, 43,90; 
total 4 7 5 . 7 ° 

Por personal retribuido: 

A E . Domínguez , asignación como secretario genera l , 425 pe­
setas ; a J . G ó m e z E g i d o , as ignación c o m o tesoreroconta­
dor , 425 ; a D i e g o Fernández , as ignación c o m o Comis ión 
gestora , 425 ; a G a b i n o Caste l lanos , ídem i d . , 425 ; a J . R a ­
m o s , as ignación como m e c a n ó g r a f a , 150; total '-850 

Por varios: 

A P i l a r López, asignación como v i u d a de J á i m e z , 150 pesetas ; 
A T h e R o t o g r a p h , 458,55 ; suscripción a «E l Sol» y «E l L i b e ­
ra l» , 5 ; por sellos postales p a r a Secre tar ía , 25 ; suscripción 
a l a « G a c e t a » , cuar to t r imestre , 15 ; a l a C o m p a ñ í a Te le fó­
n i c a , octubre , abono y conferencias , 55,05 ; a l a Sección de 
P o r t l a n d i s t a s , devolución del impor te de cupones pagados de 
m á s e n 1932, 374,05 ; anulación p o r incobrable de u n recibo 
de Fernández e Ibáñez, 310; total 1.392,65 

S u m a n los gastos 6.596,75 

R E S U M E N D E L M E S 

I m p o r t a n los ingresos 45-399.55 
¡Idem los gastos 6.596,75 

E x i s t e n c i a p a r a 1 de noviembre 38.802,80 

Pesetas. 

S u m a anter ior 1.842,40 

Por huelgas y Comisiones: 

A l a Comisión r e v i s o r a de cuentas , 3 pesetas ; a M a n u e l Gut ié ­
r rez , por flores p a r a l as sepulturas de P a b l o Igles ias , L u i s 
Fernández y M a n u e l J á i m e z , 54 ; a L u i s G i l , de l a E j e c u ­
t i v a , por dos días de Comis ión , 28 ; a v a r i o s compañeros de 
d i s t i n t a s Secciones, por r e p a r t i r manif ies tos , 605 ; a L u i s G i l , 
de l a E j e c u t i v a , por q u i n c e días de Comis ión, 210; a M a ­
nue l Gut iérrez , de l a ídem, por doce días de ídem, 168; a 
C l a u d i o A g u i l e r a , de l a ídem, por q u i n c e días de ídem, 210; 
a V i c e n t e L a v i l l a , de l a ídem, p o r q u M c e días de ídem, 210 ; 
a F e l i p e Rodríguez, d e l a ídem, por quince días de ídem, 210 ; 
a J o s é R e c u e r o , de la ídem, por seis días de ídem, 84 ; a F é l i x 
M e n a (Comisión de huelga) , por diez días de ídem, 140 ; a 
S a l v a d o r B u e n o (ídem i d . ) , por diez días de ídem, 140; 
por gastos de l a E j e c u t i v a y dos viajes a Vicá lvaro , 176,60 ; 
a F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s , por gastos de v a r i a s C o m i s i o ­
nes, 150; a Albañiles de M a d r i d , por ídem i d . , 844,20; a 
P o r t l a n d i s t a s , por ídem i d . , 188,50 ; a Práxedes M i l e g o , M a r ­
cos Pérez, A l f r e d o Garc ía , F r a n c i s c o J iménez , M a n u e l G a r c í a 
y F r a n c i s c o Pérez , de (Pintores-Decoradores era P a p e l , por ho­
ras perdidas p a r a as i s t i r a u n ju io io , 17,30 ; a M a r i a n o G a r ­
c ía , de Poceros , por cuatro días d e j o r n a l perdidos, 37 ; a 
C i p r i a n o In ies ta , de Peones , por -trece jornales perdidos por 
lesiones s u f r i d a s en l a h u e l g a , 187; a A n g e l D í a z López, 
d e Albañi les , por ve in t i cuat ro jornales perdidos por ídem 
ídem, 254,60 ; a A n t o n i o A g u i l e r a Mart ínez, de Peones , p o r 
veint iocho días perdidos por ídem i d . , 243,80; a M a n u e l G a r ­
zón, de C a n t e r o s , por veintitrés días perdidos por ídem 
ídem, 115; a M a r i a n o A l o n s o Pérez, de Poceros , por dieciséis 
días perdidos por ídem i d . , 184; a M a r i a n o V i l l a l o b o s , de 
O b r e r o s en P i e d r a y M á r m o l , por siete días perdidos p o r ídem 
ídem, 17,50; a M a n u e l Lázaro , de F e r r a l l i s t a s , por diez días 
perdidos por ídem i d . , 136; a T a d e o C a r r i ó n , de Albañiles , 
por d iec inueve días perdidos por ídem i d . , 266 ; a l D r . T o ­
rres F r a g u a s , por as is tencia a var ios her idos , 373 ; a A n t o ­
n i o C o b o s , padre de J o s é N a r b o n a , m u e r t o con m o t i v o de 
l a h u e l g a , 200; a E n c a r n a c i ó n G a r c í a , v i u d a de J o s é F o l -
g u e i r a s , ídem i d . , 200 ; por gastos de locomoción de l a C o ­
misión gestora , 72 ; a E . Domínguez , p a r a gastos de repre­
sentación, 50 ; a l a s C o m i s i o n e s e jecut iva y gestora , por asis­
tencias , 215 ; to ta l 5 . 989 .5° 

Por la Oficina Jurídica: 

P o r asesor ía jur ídica y servic ios médicos, 415 pesetas ; por gas­
tos de locomoción de E g i d o en diversas gestiones, 37,45 ; to ta l . 452,45 

Por personal retribuido : 

A E . Domínguez , asignación como secretario genera l , 425 pe­
setas ; a J . Gómez E g i d o , asignación c o m o tesoreroconta-
d o r , 425; a D i e g o Fernández , asignación como Comisión 
gestora , 425; a G a b i n o Caste l lanos , ídem i d . , 425; a J . R a ­
mo s , as ignación como mecanógrafa , 150; tota l 1.850 

Por varios: 

A P i l a r López, v i u d a de M a n u e l J á i m e z , 150 pesetas ; s u s c r i p ­
ción a « E l Sol» y a (¡El L ibera l» , 5 ; ídem a l ((Boletín del A y u n ­
t a m i e n t o de Madrid», cuar to ¡trimestre de 1933, 3 ; c o n t r i b u ­
ción i n d u s t r i a l del tercero y cuarto tr imestres del periódi­
co, 101,20; p o r útiles p a r a Secretar ía , 3,80; a T h e R o t o g r a p h , 
por papel p a r a l a « R o t a r y » , 190,85 ; a l a Sociedad de F i ­
jadores de C a r t e l e s , 300 ; a A n g e l C a l v o , por abono del t r i ­
mestre de l i m p i e z a de l a s m á q u i n a s de e s c r i b i r , ' 18; sus­
cripción a l ¡(Diccionario de Jurisprudencia» , 4,25 ; pago del 
re t i ro obrero y m a t e r n i d a d , de septiembre y octubre, 33,75 ; 
total 809,85 

S u m a n ¡los gastos 10.944,20 

R E S U M E N D E L M E S 

I m p o r t a n los ingresos 47.698,70 
Idem los gastos 10.944,20 

' f 
E x i s t e n c i a para 1 de dic iembre 36.754,50 

D I C I E M B R E 
I n g r e s o s 

E x i s t e n c i a anter ior 36.754,50 

Por cuotas ordinarias: 

Vidrier ía Art í s t i ca , cuotas d e octubre y n o v i e m b r e , 62,70 pese­
tas ; D e c o r a d o r e s en P a p e l P i n t a d o , oc tubre y n o v i e m ­
bre, 32,50; Albañi les de M a d r i d , n o v i e m b r e , 2.325,10; F u m i s ­
tas , sept iembre , 175,30; P o c e r o s , octubre y n o v i e m b r e , 678; 
F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s , octubre , nov iembre y d i c i e m b r e , 1.071 ; 
E m p e d r a d o r e s , n o v i e m b r e , 98,55; P i n t o t e s -Decorad ores, agos ­
to y sept iembre , 1.128,40; E m b a l d o s a d o r e s , j u n i o a o c t u ­
bre , 1.120; C a r p i n t e r o s de l a Edif icación, j u l i o , agosto y sep­
t i embre , 840; Albañi les de L e g a n é s , sept iembre y octubre , 168 ; 
E s p a r t e r o s y C a ñ i s t a s , agosto y sept iembre , 53,75; F e r r a ­
l l i s tas , n o v i e m b r e , 56; to ta l 7.803,30 

O b r e r o s en P i e d r a y M á r m o l , p o r 100 carnets 25 
C o b r a d o a los patronos por servic ios médicos 195 

S u m a n los ingresos 44.777,80 

G a s t o s 

N O V I E M B R E 

I n g r e s o s 

E x i s t e n c i a anter ior 

Por cuotas ordinarias: 

¡Peones en G e n e r a l , cuota o r d i n a r i a de octubre, 2.161,05 pese­
tas ; Albañiles de M a d r i d , octubre , 2.301,05 ; R a m o de l a C o n s ­
trucción de C a n i l l e j a s , octubre, 42 ; F u m i s t a s , agosto, 175,30 ; 
F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s , j u l i o , agosto y septiembre, 1.071 ; 
P o r t l a n d i s t a s , noviembre , 95,20; 'Ferra l l i s tas , octubre, 56; 
R a m o de l a Edificación de C a n i l l e j a s , n o v i e m b r e , 42 ; O b r e ­
ros de l a Construcción de P o z u e l o , 56 ; Peones en G e n e r a l , 
nov iembre , 1.283,50; Obreros en P i e d r a y M á r m o l , 1.612,80; 
to ta l 

38.802,80 

8.895,90 

S u m a n los ingresos. 47.698,70 

G a s t o s 

Por donativos: 

- A ¡(El Soc ia l i s ta» , m e n s u a l , 100 pese tas ; a l a Soc iedad de C i e ­
gos , 25 ; a l a E s c u e l a O b r e r a S o c i a l i s t a , 25 ; a l as E s c u e l a s 
d e l P u e n t e d e T o l e d o , P u e n t e de V a l l e c a s , Soc iedad de E s c u e ­
l a s L a i c a s (dos), B u e n a v i s t a , P u e b l o N u e v o , C i u d a d J a r d í n , 
C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r t í n , B a r r i o U s e r a y P u e n t e de Se-
g o v i a , 132 ; a l a O f i c i n a de P r o p a g a n d a y R e c l a m a c i o n e s , 25 ; 
t o t a l 

Por tirada de L A E D I F I C A C I Ó N : 

JA la G r á f i c a S o c i a l i s t a , por 20.000 e jemplares , 1-455 pesetas ; 
a la v i u d a de F u g u e t , por dos fotograbados, 10,10 ; a H . S a n ­
c h o , por u n dibu jo , 15 ; a A n t o n i o Rodríguez , por cierre- de 
los meses de octubre y noviembre , 40 ; por sellos postales 
p a r a envío, 15,30 ; t o t a l 
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1-535.4° 

S u m a y s igue. 1.842,40 

Por donativos: 

A (¡El Socia l i s ta» , m e n s u a l , 100 pesetas ; a la Sociedad de C i e ­
gos , 25 ; a l a O f i c i n a de P r o p a g a n d a y R e c l a m a c i o n e s , 25 ; 
a l a E s c u e l a O b r e r a S o c i a l i s t a , 25 ; a las E s c u e l a s del P u e n t e 
de T o l e d o , C a r a b a n c h e l B a j o , Puente de Va l l ecas (dos), So ­
ciedad de E s c u e l a s L a i c a s (dos), B u e n a v i s t a , P u e b l o N u e v o 
C i u d a d J a r d í n , C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r t í n , B a r r i o de U s e ­
r a y Puente de Segovia , 156 ; a l a Asociación Art ís t ico-Socia­
l i s ta , n o v i e m b r e 15; a F r a n c i s c o Fernández , de L i n a r e s , 
t ranseúnte , 5 ; a A n t o n i o M e n a Gómez, de Bada joz , t r a n ­
seúnte, 5 ; to ta l .' 

Por tirada de L A EDIFICACIÓN : 

A l a Gráf ica S o c i a l i s t a , por 20.000 e jemplares de dic iembre , 
'•455 ! a l a v i u d a de F u g u e t , por u n fo tograbado , 20,80; 
a H . S a n c h o , por un dibujo , 15 ; por sellos postales, 10 ; 
a A n t o n i o Rodr íguez , por c ierre del periódico, 20 ; tota l 

Por huelgas y Comisiones: 

A A n t o n i o C a m p o s , de Peones ; S a t u r n i n o C a l v o y M a n u e l Anón, 
de Poceros , por tres días de j o r n a l a c a d a u n o en gestiones 
a var ios tajos, 121,50; a Peones en G e n e r a l , por C o m i s i o n e s 
d u r a n t e la . h u e l g a , 150 ; a Poceros , por C o m i s i o n e s d u r a n t e 
l a h u e l g a , 206,30; a O b r e r o s e n P i e d r a y M á r m o l , por C o m i ­
siones durante l a h u e l g a , 109,10; a A n g e l Mart ín , de P o ­
ceros, p o r gastos de locomoción a C a n i l l e j a s , 4,45 ; a J o s é 
Barcoes , de Peones , por gastos con otros compañeros a C a ­
n i l l a s , 9 ; a F r a n c i s c o S o l a , de Te jeros , por m e d i a d ie ta en 
u n a gestión, 7 ; a V i c e n t e L a v i l l a , de l a E j e c u t i v a , tres días 
de Comisión gestora , 42 ; a L u i s G i l , de l a E j e c u t i v a , siete 
días d e Comis ión ges tora , 98 ; a A n t o n i o A g u i l e r a , de Peo­
nes, por seis días de j o r n a l perdido por lesiones sufr idas 
d u r a n t e l a h u e l g a , 55,60 ; a var ios compañeros de dist intas 
Secciones, por r e p a r t i r manif iestos , 65 ; a E s t e b a n Ibáñez 
y B a u t i s t a T a b e r n e r o , de Peones , por u n día de j o r n a l per­
dido en gestiones, 18,40; a E . Domínguez , p a r a gastos de 
representación, 50; a E . Domínguez , por gastos en var ias 
C o m i s i o n e s , 86,80; por gastos de locomoción de l a C o m i ­
sión gestora, 84,10; a l as C o m i s i o n e s e jecut iva y gestora, 
por asistencias, 158; total \ 

Por la Oficina Jurídica: 

P o r asesoría jur ídica y servicios .médicos, 350 pesetas ; por g r a t i ­
ficaciones de fin de año , 275 ; a l D r . G u e r r a , p r i m e r semes­
tre, y D r . A l f a r o , segundo semestre, por servicios médicos, 
1.890 ; suscripción a l ( ¡Diccionario de Jur isprudencia» , 4,25 ; 
por u n a agenda , 5 ; p o r gastos de locomoción e n diversas 
gestiones, 40,55 ; total 
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.520,80 

Pesetas . 

S u m a anter ior 5.706,85 

Por personal retribuido: 

A E . Domínguez , asignación como secretario genera l , 425 pe­
setas ; a J . Gómez E g i d o , asignación c o m o tesoreroconta-
dor , 425 ; a D i e g o Fernández , as ignación c o m o Comis ión 
gestora , 425; a G a b i n o C a s t e l l a n o s , ídem i d . , 425; a J . R a ­
mos, as ignación como m e c a n ó g r a f a , 150; tota l 1.850 

Por varios: 

A P i l a r López, asignación como v i u d a de M a n u e l J á i m e z , 150 
pesetas ; pagado por R e t i r o obrero, noviembre y dic iembre , 30; 
a l a C a s a del P u e b l o , por c u a t r o reuniones e n e l teatro, 300 ; 
a l a C a s a de l P u e b l o , por Secretar ía , octubre, nov iembre 
y d ic iembre , 1.328,95 ; a T h e R o t o g r a p h , por dos facturas de 
papel y útiles de Secretar ía , 308,80 ; por flores y locomoción 
p a r a l a s e p u l t u r a de P a b l o Iglesias e l día del aniversar io de 
s u m u e r t e , 39 ; por sellos p a r a correspondencia , 25 ; a los 
aprendices de F u g u e t , 1 ; a l a Compañía Te le fón ica , abono 
de noviembre y conferencias , 68,15 ; suscripción a «El Sol» 
y ((El L ibera l» , 5 ; a l a Gráf ica S o c i a l i s t a , por c inco fac­
turas de impresos , 2.092,25 ; a l tesorerocontador, por que­
branto de m o n e d a , 2 por 1.000 de los ingresos del t r imes­
tre, 52,75 ; tota l 4-400.7S 

S u m a n los gastos 11.957,60 

R E S U M E N D E L M E S 

I m p o r t a n los ingresos 44.777,80 
Idem los gastos 11.957,60 

E x i s t e n c i a p a r a 1 de enero de 1934 32.820,20 

DEMOSTRACION DEL CAPITAL 

E n l a c u e n t a corr iente del B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o 4.233,15 
E n l a ídem i d . de l a C o o p e r a t i v a Soc ia l i s ta 5-633>3° 
E n acciones de l a Gráfica Soc ia l i s ta 1.000 
E n l a C o m p a ñ í a Te le fónica , fianza 75 
E n u n solar en P u e b l o N u e v o 4-678,35 
A l señor abogado , a c u e n t a del proceso de F l o r a b a 4 - ° 5 0 

Efec tos a cobrar 9.652,30 
E n poder del tesorerocontador 3.498,10 

T o t a l i g u a l a l a exis tencia 32.820,20 

M a d r i d , 31 de dic iembre de 1933. 

V.° B . ° : 

El presidente, 

FRANCISCO GARCÍA JORDÁN. 

El tesorerocontador, 

M . G Ó M E Z E G I D O . 

D I C T A M E N 

L o s que suscr iben, i n d i v i d u o s de l a Comisión r e v i s o r a de cuentas , cer t i ­
fican que e x a m i n a d a s las correspondientes a l c u a r t o t r imestre de 1933 y 
hal lándolas conformes con sus comprobantes , las firman en M a d r i d , a 22 do 
m a r z o de 1934. — Víctor Martínez, de Instaladores y M o n t a d o r e s E l e c t r i c i s ­
tas ; Manuel Parazuelos, de Albañiles de M a d r i d ; Acacio Alonso, de F u ­
mis tas , y Jerónimo Escudero, de Peones en G e n e r a l . 

Han triunfado las derechas, mejor di­
cho, el fascio. 

Gobierna Lerroux. 

Gobierna la reacción a través de este 
Gobierno. 

El Parlamento ya no es un organismo 
legislativo, sino el arma que tienen las 
derechas para deshacer lo poquísimo 

bueno que hizo la República. 

Se persigue a los trabajadores en los 
pueblos, acosándolos como a fieras y 

reduciéndolos por hambre. 

Se registran las Casas del Pueblo; pero 
no las de los caciques y los reaccio­

narios. 

Se destituye a los alcaldes y concejales 
socialistas que cumplen con su deber. 

1.265,25 

2.564,80 

S u m a y sigue 5 -7°6 .»5 

Se concede haberes al clero, mientras 
millones de trabajadores no tienen qué 

comer. 

Se propone una amnistía para los mo­
nárquicos. 

Después de todo esto hay quien dice 
que hay que aguardar. 

¿A qué? ¿A que poco a poco nos des­
hagan? Eso no es lo que se ha ofrecido. 



Hey más que nunea los obreros organizados 
debemos dar pruebas de serenidad, refle­
xión y consciencia. Los días que vivimos 
asi lo exigen. Y nuestras aspiraciones vin­

dicadoras también, IAFDIQCACION 
ffiiMim ni mm i muí imiiiuff mmm nadi e 

f 

WASONTE, 3 

La República la ha trafdo el pueblo para 
redimirse de oligarqufas que le envilecían; 
por eso no debemos fiarnos de los cantos 
de sirena de redentores advenedizos que 

antes nos vilipendiaron. 

rgano de <a Federación local d& Obreros de la Industria de la Edificación de Madrid y sus limítrof« 

La patria 
M u c h a s def in ic iones se h a n hecho 

d e l concepto d e p a t r i a . D e s d e l a que 
l a def ine c o m o c i f r a y compei tdio de 
todos los amores y entus iasmos de 

u n d e t e r m i n a d o g r u p o h u m a n o , has ta 
l a e x p r e s a d a por c ier to filósofo c u a n ­
do decía que s iempre que oía h a b l a r 
d e l a p a t r i a se echaba i n s t i n t i v a m e n ­
te las m a n o s a los bo l s i l los . 

P e r o es l o c ierto que a cuenta de 
ese concepto v iene l a H u m a n i d a d de­
r r a m a n d o tantos torrentes de su m á s 
p r e c i a d a sangre , que, según estadís­
t i cas c u r i o s a s , c o n las cabezas d e l o s 
m u e r t o s en defensa del concepto de 
p a t r i a se podrían hacer var ias or las 
c o n l a s que d a r vue l tas a l a T i e r r a 
p o r l a p a r t e del E c u a d o r . Sólo con l a 
sangre v e r t i d a e n l a ú l t ima G r a n G u e ­
r r a p o r los d iversos be l igerantes que 
en e l l a i n t e r v i n i e r o n podría f o r m a r s e 
u n r ío caudaloso que desarrol lase m i ­
les de cabal los de f u e r z a . 

E n aras de l a p a t r i a se h a n i n m o ­
lado n o sólo v i d a s , s ino también los 
m á s a l tos sent imientos y v i r t u d e s 
const i tuyentes del espíri tu h u m a n o . 
N o s h a b l a l a H i s t o r i a de c ier ta m a ­
t r o n a que , teniendo sus c u a t r o h i jos 
en l a g u e r r a , p r e g u n t a b a f renét ica a 
u n repat r iado : « ¿ S e h a ganado l a b a ­
t a l l a ? » Y el a l u d i d o , creyendo q u e l o 
m á s i m p o r t a n t e p a r a u n a m a d r e se­
r í a conocer l a suerte de sus hi jos , le 
espetó l a n o t i c i a t r á g i c a d e l a m u e r t e 
de todos. «¡ N o te p r e g u n t o eso, i m ­
bécil ! » , l e c o n t e s t ó . Y señalando el 
si t io en donde g e r m i n a n los h o m b r e s 
— d i c e l a H i s t o r i a — , cont inuó : «Aquí 
tengo e l m e d i o de reponerlos con 
o t r o s ; pero contes ta m i p r e g u n t a : 
¿ S e g a n ó l a b a t a l l a ? » 

S i n e m b a r g o , el concepto de p a t r i a 
n o h a s ido e l m i s m o en todos los 
t i e m p o s y l u g a r e s ; h a v a r i a d o según 
el l u g a r y el t i e m p o . 

E n l a t r i b u es el b ien y l a s a l u d de 
sus componentes . C o m o l a t r i b u es 
errante , e l aspecto t e r r i t o r i a l de l a 
p a t r i a no existe . P e r o cuando l a t r i ­
b u se establece sobre el prolífico v a ­
l l e , nace el s e n t i m i e n t o d e l a defensa 
t e r r i t o r i a l , y se sientan los pr imeros 
ja lones de u n a s f ronteras vert ica les 
q u e h a n de v i g i l a r s e y defenderse p o r 
l o s s ig los de los s ig los . 

P e r o aún son a lgo nebuloso e i n ­
concreto estas f ronteras , tantas ve-
ees h o l l a d a s p o r los conquis tadores de 
t o d a l a y a p a r a t r a n s f o r m a r l a s de tan 
d iversas f o r m a s a l correr de los s i ­
g l o s . 

S o n las c iudades a n t i g u a s , en d o n ­
de las castas d e los pa t r i c ios d o m e ­
ñaban sus esclavos entre var ios órde­
nes de m u r a l l a s , todavía enhiestas a 
despecho de toda i n c l e m e n c i a . S o n 
l a s reg iones o p r i m i d a s p o r aquel los 
feudales de h o r c a y c u c h i l l o , sa lpica­
das, de fieros cast i l los no abat idos 
aún. S o n los pequeños re inos que 
f u e r o n fundiéndose p a r a dar l u g a r a 
las grandes naciones de h o y . A cada" 
c a m b i o , l a s f ronteras s u f r i e n d o m o d i ­
ficaciones, y a cada modificación de 
f r o n t e r a s , u n e n s a n c h a m i e n t o o d i s ­
minuc ión d e l a p a t r i a . 

P e r o desde q u e l a t r i b u se estable­
c ió en el v a l l e fértil l a f r o n t e r a n o h a 
dejado de ser v e r t i c a l . E l concepto de 
p a t r i a , desde entonces, es p r i n c i p a l ­
m e n t e t e r r i t o r i a l . 

E l concepto de p a t r i a e s t á a p u n ­
to de s u f r i r u n c a m b i o p r o f u n d o , f u n ­
d a m e n t a l . L a s f ronteras vert icales se 
v a n a d e r r u m b a r , s in que de ellas 
queden n i los v e s t i g i o s que aún exis ­
ten d e las a n t i g u a s c iudades a m u r a ­
l l a d a s , n i de los a n t i g u o s cast i l los , 
pregones casi eternos de pasados p o ­
der íos . 

C u a n d o , c o m o h o y , son inútiles las 
defensas mater ia les de otras épocas , 
puesto que los gases venenosos se 
meten a través de las r e n d i j a s ; pues­
to q u e se ' i m p i d e h a s t a e l aire r e s p i -
rable , c o n v i r t i e n d o l a a t m ó s f e r a en 
elemento de m u e r t e ; puesto que se 
i m p r e g n a el ambiente de bacter ias 
h o m i c i d a s ; puesto q u e las m á s p o ­
tentes corazas r e s u l t a n inúti les , las 
fronteras vert ica les n o son y a m á s 
que ves t ig ios h is tór icos . Q u e d a n las 
a d u a n a s y queda en l a mente de m u - , 
chas personas l a creencia en unas 
f ronteras vert ica les y en u n a separa­
ción de los h u m a n o s en n a c i o n a l i d a ­
des d i s t i n t a s . P e r o , prec i samente h o y , 
c u a n d o parecen exacerbados los es­
trechos sent imientos nac iona l i s tas en 
todo el m u n d o , es cuando se es tán 
d e r r u m b a n d o con estrépito todas las 
f ronteras ver t ica les y siendo s u s t i t u i ­
das p o r otras f ronteras h o r i z o n t a l e s . 

H o y , cuando el m u n d o burgués y 
c a p i t a l i s t a se s o l i d a r i z a en apretado 
h a z y se a y u d a p a r a d a r l a ba ta l la a l 
m u n d o del t raba jo , no h a y m á s f r o n ­
teras efectivas que l a l u c h a de clases. 

U n cap i ta l i s ta español , , p o r e jem­
p l o , se sent irá m á s cerca, m á s i d e n ­
t i f i cado , m á s compenet rado , con H í t -
l e r y D o l l f u s s que c o n c u a l q u i e r d i ­
p u t a d o de l a minor ía soc ia l i s ta en el 
P a r l a m e n t o español . A d m i r a tanto a 

M u s s o l i n i c o m o o d i a a L a r g o C a b a ­
l lero . Se siente tan cerca de l a t i r a ­
nía p o r t u g u e s a c o m o ale jado de l a 
d e m o c r a c i a de su pa ís . P a r a dar la 
bata l la a la Repúbl ica Soviét ica será 
capaz has ta de a r r i e s g a r a l g u n o s m i ­
les de d u r o s , con los cuales se o r g a ­
nizarán e jérc i tos mercenar ios que re­
presentarán a lgo as í c o m o u n a fuer­
z a i n t e r n a c i o n a l de significación h o r i ­
z o n t a l p a r a defender los intereses no 
tíe u n pueblo contra o t ro , s i n o de u n a 
clase soc ia l , con exclusión completa 
del concepto t e r r i t o r i a l . 

Y este e jemplo i n d i v i d u a l podemos 
m u l t i p l i c a r l e por tantos i n d i v i d u o s 
como cuente l a clase preponderante 
b u r g u e s a , con l o que tendremos toda 
u n a clase soc ia l que teje sus intere­
ses a través y a despecho de las f r o n ­
teras nac iona les . 

P e r o v o l v a m o s l a oración por p a s i ­
v a . ¿ C ó m o r e a c c i o n a l a clase pro le ­
t a r i a ? D e s d e M a r x a l a fecha e l m u n ­
do t raba jador d i r i g e sus m i r a d a s a 
u n norte , a u n g u í a ; a é s t e : «¡ P r o ­
le tar ios de todos los países , u n i o s ! » 

E n e l m u n d o t raba jador podrá-ex is ­
t i r q u i e n opine que los pos tu lados de 
l a T e r c e r a I n t e r n a c i o n a l son m á s p u ­
ros o eficaces que los de l a S e g u n d a . 
Podrán d i scut i r se cuest iones de tác t i ­
ca ; pero nadie d u d a sobre l a i d e n t i ­
d a d de intereses y de causa entre u n 
obrero español y otro a lemán, p o r 
e jemplo . S a b e n los e x p l o t a d o s de l 
m u n d o entero que son soldados de 

• u n a m i s m a causa , y los dolores del 
pro le tar iado austr íaco j aponés o c h i ­
no son sent idos p o r los europeos co­
m o por los pro le tar ios a m e r i c a n o s . 
Saben los pro le tar ios de todo el m u n ­
do que las derrotas suf r idas por los 
obreros de c u a l q u i e r l a t i t u d r e d u n d a n 
i n m e d i a t a m e n t e en per ju ic io de los 
obreros de las demás la t i tudes , y de­
p r i m e n tanto a l pro le tar iado en gene­
r a l c o m o a l i e n t a n y engr íen a las b u r ­
gues ías d e los d iversos países . Y a no 
v a n quedando m á s pa t r ias que l a del 
dinero y l a del t raba jo . P a t r i a s s in te­
r r i t o r i o d e t e r m i n a d o , s i n l ímites en el 
m a p a m u n d i , s in f ronteras vert icales . 
Sólo unas f ronteras ideales subs is ten , 
f ronteras u n poco borrosas por los 
p r e j u i c i o s de u n a c lase m e d i a tan ex­
p l o t a d a c o m o l a l l a m a d a clase obre­
r a , pero que no se dec ide a pasar a 
nuestro l a d o , y l a e s t u l t i c i a de m u ­
chos q u e se i n v i e r t e n en hacer e l jue­
go de sus p r o p i o s enemigos , d a n d o 
pruebas de su f a l t a de sent ido común. 
« L o s r icos son m u y . pocos—decía 
A n a t o l e F r a n c e — ; pero los tontos y 
los m a l v a d o s que les a y u d a n a c o n ­
servar s u poderío son legión.» 

E l p r i n c i p i o de l a próx ima cont ien­
d a será o no será por defender las 
vie jas f ronteras v e r t i c a l e s ; pero a l 
final de esa cont ienda se h a b r á bo­
r r a d o p a r a s iempre de l a m e n t e de 
las c r i a t u r a s u n a idea d e p a t r i a t e r r i ­
t o r i a l que sólo el m a l v a d o interés m a ­
ter ia l y l a es tu l t i c ia h a n p o d i d o m a n ­
tener tantos s ig los , a pesar de los do­
lores y de las v i d a s que h a costado. 

Feliciano MARTIN 
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El programa de la 
Federación Sindi­
cal Internacional 
E l C o n g r e s o d e l a Federac ión S i n ­

d i c a l I n t e r n a c i o n a l (a l a c u a l e s t á a f i ­
l a d a l a Unión G e n e r a l de T r a b a j a d o ­
res ) , q u e se reunió en B r u s e l a s de l 30 
de j u l i o a l 3 d e agos to d e 1933, a p r o ­
bó u n m e m o r á n d u m en que se expo-
ponen los p r i n c i p i o s directores de l a 
polít ica soc ia l de l a Federac ión . 

D i c h o m e m o r á n d u m cont iene el p r o ­
g r a m a d e los nueve m i l l o n e s d e obre­
ros o r g a n i z a d o s que t u v i e r o n repre­
sentación en el C o n g r e s o . Además , e l 
repet ido m e m o r á n d u m h a s i d o t a m ­
bién a p r o b a d o en l a reunión del C o ­
mi té e jecut ivo ce lebrada en P a r í s los 
días 29 y 30 de n o v i e m b r e de 1933. 
. E l texto d e f i n i t i v o se p u b l i c a por 
p r i m e r a vez, t r a d u c i d o a l español , en 
el ú l t imo número de l a «.Revista I n ­
te rnac iona l de l T r a b a j o » , cor respon­
diente a l mes de febrero úl t imo. 

E l re fer ido p r o g r a m a comprende , 
entre otros p u n t o s , los que se refie­
ren a l derecho de coalición, a los se­
guros sociales , a l a duración del t ra -
t raba jo , a las vacaciones obreras , a l 
c o n t r o l y a l a aplicación de las m e d i ­
d a s d e protección o b r e r a . 

E n el número de enero d e la « R e ­
v i s t a I n t e r n a c i o n a l d e l T r a b a j o » se 
publicó u n interesante es tudio de 
H . B . B u t l e r , d i rec tor de l a O f i c i n a 
de G i n e b r a , acerca de l a pol í t ica d e 
Rooseve l t , t i t u l a d o : « L a o b r a de l res­
tab lec imiento económico en los E s t a ­
dos U n i d o s . » 

P r e c i o d e suscripción a l a « R e v i s ­
ta» 5 25 pesetas anuales . 

D i r i g i d los pedidos al a d m i n i s t r a ­
dor , S a n t a E n g r a c i a , 100, M a d r i d . 

Los gráficos han declarado la huel­
ga al diario A B C . Es la primera 
vez que a esta Empresa se le decla­
ra una huelga. Esperamos que triun­
fen los compañeros gráficos. No se 
trata ahora de esto. Lo que nos ha 
chocado es que el Sr. Tena tolere se­
mejante acción. ¡ Cuántas veces ha 

i dicho que sus obreros nunca le des­
obedecerían, pues en ninguna parte 
estarían tan a gusto como en su casa ! 
Pero estos demonios de obreros le 
han chafado declarándose ahora en 
huelga. ¡ Los hay desagradecidos 1 

La orden de huelga de brazos caí­
dos fué cumplida con toda unanimi­
dad. Las gentes se asustaron un poco 
ante este gesto de rebeldía. ¡ Qué lás­
tima que tan excelente espíritu no se 
emplee sin otra dilación en hacer la 
revolución \ 

Solazar Alonso, nuestro flamante 
ministro de la Gobernación, ha dicho 
que dará órdenes de que se toquen 
las campanas en todas partes. Es na­
tural este hecho; al parecer, le gusta 
tocar a misa. 

En el ministerio de la Gobernación 
se reunieron los patronos y obreros 
de la construcción, y el ministro les 
amenazó con que los llevaría a todos 
a la cárcel si no acataban las dispo­
siciones del Poder público. El Sr. Bai-

1 

xeras se levanta y le dice: "Pues 
mire usted, pase lo que pase no cum­
pliremos la orden del ministro de 
Trabajo." Y el Sr. Salazar Alonso, 
que se las daba de hombre de genio, 
quedó cortado ante esta enérgica sa­
lida, y todos vieron que el furor del 
ministro no era otra cosa que pura 
broma. 

Los patronos Baixeras y Gómez 
Román han sido encarcelados por ex­
cederse en el lenguaje en una reunión 
en la Federación patronal, y después 
lo fueron otros muchos del Comité 
patronal, juntamente con los obreros. 
Estos, en otro calabozo, gastaban 
bromas sobre su situación, con el 
asombro de l o s patronos, que, un 
poco violentos por la detención y por 
la compañía, se paseaban por el ca­
labozo. Se nos asegura que los co­
leópteros los saludan como buenos 
amigos. 

Discuten en el Congreso las cons­
trucciones navales urgentes. El señor 
Rocha, ministro de Marina, aunque 
ustedes lo duden, sale apretándose las 
sienes con la mano. 

—¿Qué le pasa a usted, amigo? 
—le dice un diputado. 

—Nada, hombre; que con tanto 
barco salgo mareado. 

En el "argot" de los navegantes 
eso se llama-^er un mal marino. 

YO 
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El riesgo de una debilidad 
El cerco contra la Unión General de Trabajadores y el Partido Socialista 

no diré que sea más estrecho, pero es desde luego más violento. 
Con ocasión de una excursión a la Granja, varios Grupos Socialistas os­

tentan en el cuello el pañuelo rojo, y rojas son las banderas que ondean en 
lo alto de los autocares. Un auto de >inea cruza entre ellos y en éste regresan 
a Segovia gentes acomodadas que han venido a ver correr las fuentes y en el 
que van unos señores que comentan con desagrado la ruidosa alegría de 
nuestros jóvenes, y uno de ellos, enfadado, exclama: 

—Esta gente lo invade todo. Esas banderas rojas las van a tener que 
teñir con su sangre. 

Este suceso es cierto. Existe una honda y rencorosa fobia contra lo que 
sea socialista o de la Unión General de Trabajadores. 

En el tranvía se comenta un suceso político, y el juicio acerado, injusto, 
se destaca contra los socialistas. Cualquier suceso de la vida pública que 
desagrade se echa la culpa a los socialistas. El signo de más rencor, de más 
ira y el más extendido se manifiesta contra el ministro de Trabajo. Es la 
prensa, los patronos, la magistratura. No hay adjetivo despectivo que no se 
aplique para esta obra legislativa, y cuando no, el dardo envenenado de la 
injuria se lanza sin consideración, tratando de herir la reputación del cama-
rada Largo Caballero. 

Todo este ambiente cerril aspira a un cambio de política, en el que se 
presiente el regocijo de una posible venganza. Venganza ciega, rencorosa, 
infame. 

Pero no es en Madrid sólo. Esta furia está desarrollándose en muchos 
pueblos, cuya tragedia tiene algunas veces resonancias terribles. En otros 
están agazapados, esperando poder dar su zarpazo a las organizaciones obre­
ras y cebarse contra sus dirigentes. 

Cuando se produjo la crisis ministerial, en muchos sitios, con un alarde 
injurioso, se procedía ya a realizar actos de hostilidad frenética. Algunas 
fábricas anunciaron el despido; otros patronos se negaron a discutir las 
bases de trabajo, y algunos disimularon estar dispuestos a no cumplir las 
aprobadas. Y como remate a todo esto, la conducta de los patronos del co­
mercio de Madrid. 

Todo ello revela un estado de pasión y de enemiga hacia la Unión y el 
Partido Socialista, que tiene que ser examinado sin descomponernos; pero 
sin que sea desdeñado1. Contra todo este furor, contra toda esta enemiga, los 
trabajadores tenemos que prepararnos. 

La democracia y la libertad, que se invocan ahora por sus más encarniza­
dos y tradicionales enemigos, pueden servir de pretexto para que se creen or­
ganizaciones cuyo único fin es destruirnos. Una debilidad por parte de los 
Comités nacionales del Partido Socialista o de la> Unión podría acarrear un 
gran desplome de nuestras organizaciones, igual o parecido como el ocurrí-
do en Alemania. La demagogia de los comunistas y sindicalistas puede con­
tribuir a ello. Este proceso revolucionario, en el que palpita el ansia de la 
clase trabajadora por alcanzar su emancipación o un mínimo de derechos 
y realidades que mejoren su vida, no puede perderse por un falso concepto 
de la libertad y de la democracia. Una debilidad puede sernos tan fatal que 
la responsabilidad de los hechos que se produjeran debe hacer meditar a to­
dos para estar dispuestos a no retroceder, pensando que es preferible luchar 
ahora que tenemos la fuerza que no cuando esta fuerza, debilitada, no pueda 
contrarrestar la que por nuestra debilidad se hubiera creado con el único de­
signio de deshacernos. 

El frente único y su influencia 
revolucionaria 

Han pasado muchas vicisitudes las organizaciones obreras y se ha en­
sangrentado la historia íntima de las relaciones de los trabajadores por 
motivos tácticos, por diferencias ideológicas que han encendido las pasiones 
que, aparte de la disminución de nuestra fuerza combativa, han producida 
a diario verdaderas tragedias. 

Ahora en nuestro país se habla y se propaga este sentimiento unitario 
ante la inminencia de un hecho revolucionario, lo que nos fuerza a tener 
que examinar la conveniencia de esta unión, y cuyo examen quiero hacer 
con la mayor objetividad. 

Ha de ser muy difícil que, lanzada a la opinión proletaria la iniciación 
de esta unión, aunque se limite a las conveniencias de las cricunstancias, 
marcándole una línea fija y rígida, en ia necesidad inmediata e inaplazable 
de combatir el peligro fascista y de prepararnos ante la realización de un 
movimiento revolucionario, no traspase esta pretensión para que el sen­
timiento de unidad de la clase trabajadora se practique en todas las accio­
nes que ésta tenga que emplearse. 

En todo proceso revolucionario no es tan grave el que francamente dis­
crepa de su forma violenta como el que, con apariencia de creer su acción 
eficaz, atraiga a la opinión de los que en esta acción fíen, para que des­
pués su falta de acometividad no se emplee con todo entusiasmo a la reali­
zación y práctica de todo movimiento que produzca una conciencia com­
bativa. 

Esto mismo sucede con el criterio de la unidad proletaria. Después de-
lanzar la idea de su conveniencia, no se puede limitar en el estrecho circulo 
de una razón de organización, ni de tal o cual hecho, sino que, prendida 
en el ánimo de los trabajadores la necesidad de esta unión, ya no tiene for­
mas que la limiten, y para todo cuanto pueda constituir provecho y beneficio 
en emplearla la utilizan, sin atenerse a exclusivismos de determinadas tác­
ticas ni procedimientos. 

Las relaciones de los trabajadores se producen en los lugares de trabajo, 
y aunque estos núcleos después se separen para nutrir diferentes organiza­
ciones, les une un inmediato sentimiento contra toda injusticia, contra todo 
perjuicio que emane de su actividad cotidiana. 

Por eso, mientras la disciplina de cada organización mantiene un punto 
de vista diferente, después esta disciplina se quebranta ante la espontanei­
dad de una acción que produce un hecho en que los trabajadores se encuen­
tran interesados en combatir o en aceptar. 

La comodidad personal de cada militante o de los que dirijan la organi­
zación podrá aspirar a frenar la irradiación de esta necesidad unitaria que, 
por mucho que se quiera encajarla en un limite prudente o de exigencia de 
cada conveniencia táctica, rebasa insospechadamente toda previsión, crean­
do difíciles momentos a los que la quieran utilizar, más que como fuerza 
de clase, como ventaja de sus doctrinas o de su organización. 

Es una fuerza cuya inercia por sí misma arrastra un volumen considera­
ble de acciones que no se pueden parar, y para las que se tiene que estar 
preparado para dirigirlas o, de lo contrario, sufrir sus consecuencias. 

El frente único no es una organización de disciplina determinada y tiene 
todos los riesgos de producir un gran confusionismo por la ventaja de que 
los intereses particulares quedan completamente desplazados para transfor­
mar los beneficios de su acción, que constantemente se emplea en un sen­
tido del más puro clasicismo representado por la frase de Carlos Marx: 
«¡Trabajadores de todos los países, unios!» Y si esta expresión abarca un 
sentido internacionalista, ni que decir'tiene la fuerza de su intención para 
que dicha unión se realice entre los trabajadores de cada país. 

En el frente único, como en toda acción revolucionaria, las medías tin­
tas, lo ecléctico, no vale, desnaturaliza y hace ineficaz toda esencia propul­
sora de la acción. Se puede estar en contra de estas necesidades tácticas; 
pero, una vez aceptadas, no pueden limitarse, y los que les falte tempera­
mento o decisión son más peligrosos que los que propaguen la idea con­
traria a su utilización. 

En estos instantes en que la vida española reclama una acción viva no 
se puede retroceder, y será mucho más perjudicial para los intereses de 
nuestra causa revolucionaria matar un .fíntimiento que ha prendido entre 
los trabajadores con la esperanza de su liberación, que el riesgo de que un 
movimiento revolucionario pudiera fracasar. En la historia de los pueblos, 
como en ia de las personas, el valor moral de los hechos hace acrecentar 
su importancia histórica, y como ejemplo que plasme este pensamiento está 
el de que la conciencia de ios trabajadores quedará más seducida por ef 
gesto gallardo de los socialistas austríacos que por el enervamiento y falta 
de decisión de los trabajadores alemanes que han sido barridos sin ninguna 
protesta y sin ninguna actitud de rebeldía contra la reacción. 

Ante el peligro de que, a medida que avancen los días, vaya creciendo 
la fuerza combativa de nuestros enemigos, no podemos detenernos en es­
crúpulos ni miramientos que detengan la acción revolucionaria de los tra­
bajadores, que para que sea eficaz debe practicarse en toda su integri­
dad, desplazando a los que por tibieza de convicciones o por miramientos 
exclusivistas entorpezcan la unión de los proletarios, que es el paso más 
seguro para que la revolución se realice y triunfe. 

Edmundo DOMINGUEZ 

Locáut 
Los patronos, después de pagar, 
amenazan con cerrar los talle­
res. Estamos atentos, pues se tra­
ta de rebajar nuestra mejora. 
x\dvertimos que no nos intimida 
ni nos inquieta. Cualquiera quita 
ya a los obreros de la construc­
ción lo conseguido. El que quie­

ra, que lo intente. 
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Hemos reproducido este artículo publicado en el mes de julio del 
año pasado y que mereció los honores de ser reproducido por 
"El Socialista". Cuanto en él se dice tiene ahora una dolorosa 
oportunidad. Más de ocho meses transcurridos, al cabo de los 
cuales nos encontramos con que las derechas han triunfado, que 
gobiernan sin responsabilidad, y a su poder, cada vez más acre­
centado, no se vislumbra nada que le contenga ni le limite. Su 
alarde, cada día más descarado, presume de fuerza para aniqui­
larnos, y nosotros cada día que pasa acumulamos una nueva di­
ficultad a las muchas que tenemos que vencer, si queremos digna­
mente libertarnos de la esclavitud que tan inmediatamente 

nos amenaza. 
Gráf ica Socialistas-. 

S a n B e r n a r d o , 9a 


